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VOTAM POR ÜM PACTO DE PAZ DOAS CÂMARAS MUNICIPAIS NA BAHIA
SALVADOR, 18 (I. P.) - A CAMAHA MUMÇIPM. DÊ FBBA DE SAMTAMA MESOLVOT. PC* V^Pm^^^J^^ FJ^IfrJ^°^\Sr^^l
ÜM PACTO DE PAZ ENtRE AS CINCO GRAWPÈS POTÊNCIAS. TAMBEM A CAM ARA MlTOIOPALiBÍlTABÜNA APROVOU ÜMA MENSAGEM AO fRESIDENTEDA
HEPOB^A. SeS^SE C^bTo EMV» DÉ TROPAS BMEÍLEIBASf ABA * CdfiflAÇBEIA COEXISTÊNCIA PACÍFICA ENTBE OS POVOS DO MUNDO
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ADEREM AO MOVIMENTO OS TOABAJt-HADOBtóf EM ÜARR18 E

ÔNIBUS DE PORTO ALEGRE, QUE PJjEITEIAM 8^% DE AUMENTO

NOS SALÁRIOS - OS FERROVIÁRIOS SO' VOLTARÃO Ap TRA-

BALHO COM A CONQUISTA DO AUMENTO DE ?00 CRUZEIROS.

f.,—.. iii ' ^jr".::2.4—Jü,»- . •¦%»«• «t".m'.',"*aí

Continua 
firme o movi- ralieados, O trafego está cor- 

'tWJfâM'... 
c^«r<*>*>» Pifo»

mento arevista da Viacão tato em toda a sua WWMM. prg>«!HW>Wiento grevista da Viação
Férrea Rio Orando do Sul,

M agora com todos os centros
ferroviários oompletamento pa-

tado em toda a sua eteiwào.
As grandes ofiçlW não fftnoio-
nom. Os depósitos, ãe loçonw-
tivas, por outro lado, estilo in

nm Bahia Uària* Cacowi e
mòy Grande,- o» três privais'¦¦{] (Vúnm* na f pagj
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O cattaèlro Durvalinu .ulando A reportagem n« Policia MariUma

Provocação
De Guerra
Britânica
Contra o Irã

LONDRE 
:, 18 (INS) —

O almirantaio inglês in-
formou que enviará mais

otto navios de guerra para re-
forçar a sua esquadra no Me-
diierfãnao especialmente «o
oreó do golfo Pérsico perto do
ít-4.

Flí/iw-om nestas /orcas nauais
o porta-aviões itOcean», de
1S.000 toneladas, o cruzador
€Oleopatra>, um destróier, 3
«Mbmariiios, «Hia fragata e
um colocador de Minas.

Mais 'tardo serão enviados
wóii nauios do guerra para a
mesma área.
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SETOUO CONDECÜRl
•,'TRAtA«SE APENAS'fét UM NEGRO", DtoAROÜ O OFICIAI, IANQUE QUANDO INTERPELADO PELA

NOSJ3A REPORTAGEM ~ A POLÍC IA BRASILEIRA, SERVILMENTE, ABAFA O:CASO E DÁ RAZÁO AOS
MONSTROS — POR FIM> A VÍTIMA AINDA ESTA AMEAÇADA DE PRISÃO E OS CARRASCOS NEM SAO

NGSTER FARDADO
Embarcou ontem o oapiião Scoit Juniot?» agraclaap com a Ordem
dft Mérito Naval pelo seu trabalho de espionagem — A vigilância pa

trióiica acompanhou a pista desBe bandido ianque
f" í-CARCOy ontem para

U»^ Hftiiiotumiípaflailot é'*»*-^#f

DEPARTAMENTO PÉDERAU' 
t?ÈSegurança pública

Ói. âwlM da 5«jurant«.
iPiít>//ca deverão prestar ao porta-
éor Úesla carteira o auxilio e a
íli/rfíhíí*' tíí í"ê 6. itièlíDÓ ií-'

os
estados Unidos, já tíel-

- 'o substituto,'eesplftô fât-
i. do norte-americano Georgfc
v, infleld Scott .Júnior,, capitão
de fragata, membro da "HS-

iConclui na 4a pag.)

INCOMODADOS
IJONDO em pratica, contra
£, os brasileiros, as alroci-

dadfes que estap habitua»
doí „a executar na Gorèiàlrir
pulantes de uni navio norte-
amerieno, depois de espanca-
rem selvagemeiite üm tràba-
Ihador brasileiro, algema,
ram-no sem sentidos e jógaiíàm-
no ao mai-, preso a uma boia
'".minosa. . •

Tal monstruosidade oüorfeu,
ontem, em plèha baia dé.Õuâ-
nabara, na Capital da fc°,nú-
blica, e toda imprensa a nó?
ticlou.

e ò trabalhador nacional
chámáse Úúrva)ilno Clemèhti'
np/tem 20 anos de idade, ca*
traiêlirò, reside â rua Saca-
dura Cabral, n. 47- e é negro.
Este último detalhe tem es-
pècjàl Importância no caso,
como se lera a seguir.

O FATO
. A âlmplés narrativa do cá-

so provoca revolta e' indigna-
cão. .

Por volta das 4,30 da mft'
nhft dé òntérri entrava na
Gufthabata. o, navio brasilei-
ro «Camboinras» quando à
altura da Ilha das Enxadáè a
a'eht}áo d( um marinheiro foi

.0 naVlô nôKe-anieriCàho 
'despertada por estranha luz

tem o nome de tMormaclahd!» (Conclui na 4.» Pátf.)

Cllsl* do Daparlaitienlo Foibral do
BogUtaníâ Pübllcfl '

- Pác-simllc dá carteira do espiíio fardado Scôtt jioiiuf •
- 'Ji* wA rn f > . '!¦.<

Em fuga os americanos e oi bandos de Sigman
Ri ao longo de toda a frente coreana — Enér-
gíco pròiesio da Cruz Vermelha da Hungria
Côníía o einprêgo da arma bacteriológica paios

bandidos ianques na Coréia
toda a f rente coreann( BttUBailaò

"pesadas 
pe.Ias.ao Ifilhiigò.

fRüfSH O tlKlüfl CO fílMEI
cüm ís mm s Fouciâis

POLÍTICA PROMESSASDE
E DE VIOLÊNCIAS POLICIAIS
Na Câmara o sr. Morena verberou o fechamento da Associação dOi
trabalhadores de Barretos, a chacina de Canápolis e as "ameaças do
repressão da greve dos ferroviários riograndenses — Protesto do Dr*
Breno da Silveira conira o planejado fechamento de organizações dft*

PlEQUIM, 
18 (Í.P.). - As

unidades do Exército Popu-
lar dVCòréiá ê os voluntários
chineses, prosseju-r.i em sua
violenta c^enslva ao longo do

tidos parlan,v...it2-- denunoia
vam oá dBBtffrtios dos estiegui»
tas què pretendem fazer caUr
a Vpã (Ide putriotas, fechando'08 ii'gàr';.aç6cp que os cjiigre-

(Concjui na 4.' PqigO

As forças libertadoras peiife-
traraln prBfuhdamer1^ atravís

(Confclul ha 4.» Pa»)

Umá comissão de psrsonal idades, enife as quais ba generais Artur
Cafftàubà e Felicíssimo Cardoso, ésteVi ontem ha Câmara demiti*

ciando o faio — Ofício ao ministro da Justiça

ÍTMA 
GÊANDÍ? edmisáo com-l Jlimpi0 e bornitifros. . Veiascò,

l posta dos srs. . ler, í-.1 bem asnim. c-nw aos deputadis'
i ¦ 'iarnr íba, Sal» Felissícimo Soares. Filho, Benedito Mera*
Cardoso, .éng,' Lobo Carneiro, hão, Coutinho feivaloante Be) ¦

dr. Ar indo RibBiro, dr.. Armait-, Jamin Paíah c Breno dà S Ivel

IWCWW ^ Emjuiestra com osJefô
ta Miwnda è jornaUstá, Niltt-da
Si' 'ra \yenjec',c, egteve ontem
na Câmara dos Ü.epUtãdós a
fim de protestar contra a ámeá-
ça policial de JecÜãr ó Centro \
de Estudos e Defesa do Petrb-
léoe dá Écohòniia $actòritil.

No Palácio Tíràdentes, em'
qüé s§.reá",-iàTá à.êèsáãò 66h-
yritatlo Sênàdo é dà Oâthaía

tios Òepütttdósr os membifiB' da
comiF-.ão tiYçram ppbrtupidade
de falar aos hsnadòres Matifts-

mocv átieas
ÍSCUTINDO o projeto sobre

' a criaçfio de uma Junta
de Conciliação e Julga-

mérito em Londrina, falou
ria Câmara o sr. Roberto Moi'e-
na, O funcionamento de erga-
nismo dessa espécie, diz o ora-
dor, só poderia satisfazer aos
interesses da classe trabalha-
dora se em nosso, pais existis-
se liberdade de organização
sindicai e os slHditíâtòs pub
dessem atuar eficientemente
na Justiça do trabalho,

A SITUAÇÃO HE AL

Entretanto, pão é isso o que
acontece. Há meses houve
uma convocação de sindica-
tps para a escolha de vogals
da Justiça do Trabalhoi *E o
que se viu, fúi um desinteres-

se dà massa • sindicalizada
pelo assunto, desinteresse
multo justificável, dada a si-
tuação real dos órgãos de 1U*
ta do proletariado, sob contro-
le dè èrgáb de repressão do
governo. Fala-sej por exem>

pio, em crescimento do movf«
mento sindical no BraaU. 01
ministro do Trabalho declara
isso de público.; Más quem
acompanha' de 

'perto 
* Vida

Sindical do Brasil sabe quf
(Conclui na "$> pãg.)

PADRES CATÓLICOS
NA LUTA PELA PAZ

hinis ruis EM

SANTA TERESA VÃI
ícar Sem Bondes

A Light dá início ao seu plano de retirar os bondes do trafegou Rei-
tíinde por isso os contratos com a Preíèiiura que pagará bòrii dlnhèi^
ro pelo itíro-velho — A Ladra da Rua Larga ficará com ò forhecÍmen>
tô àa ehergia para os ônibus elétrlc os enquato aguarda a oportunidade

tomar conta do "Metro" . . : .
n$ MORADORES, de Santa vice-presidejite da Cpmpanhi b èhtíôU édm üma ação.na

IJ 'íérésa .estão , ameaçados

Os interinediáifieíè esião: sjàíikàhdo d e 4 ã ;Eí éíüsaéiiéô por quilo *r Rapo
tem-se as manobíae cohtra a economia popular

iSTAMOS em pliena safra da''aitóB e a batata que eBtá Sendo bhdè òuâtâ Hádà inéhós dó qUe
batata; a colheita. Vfèste j vendida ê ioda vèiha, pejqueha T ^üíelWs o'.Quilo.

ano, nos principais .
produtorejj coma Sfjto Paúlb? ô,
Paraná, foi daB melhores. Más
aqui' a situação não é liada bóài

7 lc»v™. éstftõ,
t,» ficar seim bondes. A Light
pretende suspender esse ser-
viço, tendo esta declaração si-
do feita pelo sr. J. G. Aragão,

de Carris, Força e Luz, quah
do esteve na Càmãrá Mun>
cipal respondendo algumas
perguntas dos vereadores.
Adiantou ainda que a Light*

Vara dâ Faíehda.Pública,
ara rescindir os contratos dbs

bondes de. Santa Teresa, os
quais passariam para a Pfé-

(Conclui na 4.* Pág.)

e qUàsc ei3t>-ágáda. Nas feiras
% que aparece $ Uni rebutaíhô
imprestável, as melhores vão

aqui a situação nao e naaa. us>m- ,r -. _. , .-, .
Ôs pregos'8&o ca'4a.;vçi':.inâis;|>ílafà 6b afmâÍ8)íS e #Wndfts..

enquanto íbso, em Bãô Paulo
e Paraná, a quase: totalidade da
safra continua a espera de
transporte, pois é esta a cãtisa

(Conclui na 4;* Pátj.l
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União para salvar a Franga
Jáeqüès Duelos, em comício» condia a.sè uni-
rem aos comunistas, todos aqueles que possam
liáo tjbncoídar com álgütts pOÜlos do pfõgrama
do P. G»> mas se recusem a aceitar o fascisme

iARlS, 18 (I.P;)
hiültldáb acõrréti fto dotíii-
blo ptbmoWdb péló Parti-

dè còhttthisth. Pfattfcês, nti Vele-
jdromd^e Inverno, nas vésperas

r e a guerra
jÈnbírh& tio MçárneHtÔ tlâ campanha

eleitoral.
Jàeqttfes DUClóá, no sèu dis-

cUfSd, desefevéü tt marcha para
(Conclui na 4.* pág.)

bY.ii
Ü padfe católico Dccht, Vigário capitular da diocese dé BauáKi
Bystrlêh, na Tchecóslováquia, oficiando missa solene dedicai» 4

luta pela preservação da Paz. (Fotos C.T.K.)/- ' .•-.
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Utnã Escola de Espiões
No Estado de Tennessee
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Isaac Akcelrud
— Quem quer tornar-se um propagandista de guerra aíbom

preço? . ¦ ' :. .'¦ '} ';•' .' ¦'.;'
Tal 6 o insultuoso convite que meia dúzia de magnatas ame-

irlcanos lançam à face de nossa mocidade, no mesmo momento em
que desencadeiam, atra vis do governo Vargas, a mais odiosa'cam-
panha de calúnias e perseguições contra o-'Festival da Mocidade.
Milhões de dólares estão sondo rapidamente reunidos para fazer
funcionar a «Fundação Educacional Para Estudantes da América
Latina». '•«....

A Junta Administrativa-dessa.nova escola dt quinta-colunis-
mo do dólar d composta' por conhecidas figuras do alto mundo, do
tenebroso mundo de Wall Street, Na cabeça da lista esj-i o presi-dente da Coça-Cola, James Farloy, seguido pelo furioso incendiário
de guerra 

"Warron Austin, porta-vòz de'"'
Conselho de Segurança da ONÚ.

N&o poUla faltai- Myron Tay-9- "*» ———•—
lor, reprcsciitante de 'ivuimui querltos» tçrminados e cm mão

e roaerosa
iiiiiliiiiiliiiiil

UMf£vCT0BDÈVp£ SÍP M0VINENTOMITNDIAI. PELA CONCLUSÃO DEum pacto i>^m•$0*mmm&mm^mmm^ da cole™DE ASSINATURAS

NOTA INTERNACIONAL,.^^

Manif
itfis Soldados e a Guerra na Caréin

«

jupto aj vaticaii u prospero
iiiieiiiieiiiímu nus negocíóa do
Pap: com os banqueiros iaii-
quês, o junto cam cie iVilliam
Ciayton, rei do a.a.dao o um
do.-1 dt «noj Ua Andursori Ciàytún,
que arruinou a cultura aigoclo-
eira no Ura-,11. JDsse Çiaytúii
gaimou milhões atra vez dos íc-
Ubcimcntos preferenciais de ai-
gidão jeias verba3 do piano
Marsi'all; Uo qual é üin cíòs au>
ministraclüres.

figuram em primeiro"-plano
entre os i,ra*nciadores,e fãihUi-
cos (SIC,. da «F.úncluçáo»,
Frank Houslom em nonie do
Chemical tíanlc & Trust Co.»,
Jessé ,'ones, banqueiro do Texas
e Hem-y C. Alexander, presta,
dente da J. P. Morgan & Cj.,
toda poderosa organização do
grupo Moigan, um dos bandos
prl.iclpau das famigeradas V)
famílias de milhardários ameri-
canos, que são as donas d js ÍSs-
tados Unido3 e ditam sua poli-
tica < guerra e rapina nol
mundo inie.'ro.

Esses ser.r.ores somam seus
dólares pa. o «cducar> jovens, ia-
t!no-americanos cm liomoiiagen.
ao senil e expirante Coídeil
Hull, que du ante a guerra pro-curou salvar o ..aocismo, met.-
dc nas acgociaçOe.j cie pai, cm
separado com Hitler. A i.'.o
esses «dollar-man» chamam de
«monumento vivo à boa vlsi-
nhanca.»

Qu» pretendem realmente, se-
não levai a cabo uma vasta
obra de corrupção em grandeescala contra .- mocidade latino-
americana ?

Toda a publicidade em iorno
da «F-mdação» assenta na di-
vulgação dos rni,iiões de doía-
rei já dado. e nos milhõed de
dólares prometidos pelos reis da
bolsa, pelos .>enhores da '«guerra
e fabricantes da bomba atomi-
ca. Eles pretendem íirn r
quadros nativos, lacaios com ti-
tulo de doutor, espiões diploma-
dos para executarem, em suas
pátrias tra'ias, a ;areia infa-
me -1 propagar a «liderança»
dos racistas ianques, a -.«supe-
ricridade» do nucto de vida ian-
que. o entregulsmo mais servil,
a politic? de guerra e agressão
contra .s povos livres. Para
tanto, Julguem que bastam db-
Ja-es. Ignoram as tradições do
brio e luta patriótica da mocl-
dade d.i Brasil e demais paísesda Amêricr. Latina. E reduzem
seus planos a uma simples con-
ta corrente. Do resto, pensam,lncumoem-se os Vargas, .Toão
Neves, Knbitschek, Garcez &C'a., que recebem em outro -rui-
ehct e teetn seus Interesses declasse defendidos pelos ocupan-
te. nc-te-arr.erlcanos.

A contra-nartida desse pnjetodo." milionários Ianque* está na
íeroz perseguição aos partida-rio,' da paz (eis que o major
Bethlem já está com seus «in

do ministro da .lustlça), na
pressão pillclal .contra a im-
préiiaa popilar; no atestado do
idtologla e controle. ministério-
listp doa sindicatos operários,
na campanha de infâmias con-•tra o Festival da Juventude.

Mas é cl V'

PARIS, maio ~ (Corrcspon-déncia especial —Via aérea) — .A'propósito da campanha mun- de homens e mulheres dé boadial pela conclusão de Um pae- ivontàde de todos os países a da-to de paz entre' as cinco gran- rem sua adesão à Mensagemdeu potências, o jornal «Pravda» a° Conselho Mundial da Paz e
publica- um importante. artiga ,* reforçarem-no coni as suas

Truman no cujo resumo damos a seguir. assinaturas, testemunhando as-
Os acontecimentos dos últimos sIm a. lnfIexlvel vontade dé paz-—-——_ Idlaã no mundo, inteiro paten- do' P°vos' , ' «

teiam a intensificação da ativi- A presente situação interna-

aumenta a sua rede de bases
militares construídas para ata-
car os paises quê amam a paz.A ocupação da Islândia- pelasforças armadas • dos Estados
Unidos patenteia a ampliação
da agressão Ímperialista;- Em'todos os países do blaco do
Atlântico Norte os orçamentosdade e da capacidade de organl-' f^,^' a »«f sidade < de ao guerra são aumentada maiszaç^o do movimenta dos parti- !"I;e^ic^?,..^JVl,ment<> Polu- |e mais. As forças arrnadasTtíos

jEE. UU., Inglateria o França
já atingiram mais de 5 milhões

;<}e homens, c que ultrapassa vá-rias vezes os efetivos militares
desses países em 1930, antes diInicio da 2a. Guerra Mundial

dários da paz. Os povos que lai peIa cPbolusão do urà Pacto
amam a paz demonstram, cada Paz en^re M cincor'grahdos
vez com maior decisão que to-|p.°-oncias- ^ imperialistas ame-
hiam em suas máos a causa da' rlcanoa e ingleses realizam pre-,manutenção, da paz. A tarefa ParatIvoa para uma nova guer-fundamental que os partidários • ^a a?ressiva. Os fomentadoressiM^iSias t ss„-v-"r= £*=sl Sfflafti-Jss tajããS:"^oíoso tr.-!f >;so. Entre a Inicia.

Uva estrangeirai dos ideólogos
ds coca cola. da bomba atoml-
ça, dc banco «í-rgan e o tra-bala t patriótico, livn e creadpr
do Festiva" da Juventude, porexérnplo.^ quais* os jovens quehâo de vacilar, a náo. ser, oscandicUtos, capada do gringo?A escola de espiõeh do Esta-
de.de Tennessee está condena-
dá. Sr o,a não morrer na cas-cr. apenas onnseguirá mostrar
quais são os poucos traidorescom criem os jovens irão jus- ..... *Hr de contrs multe brevemente. I exorta

pnises uma ampla Pnn01Paimente na Alemanha
campanha para. a coleta de as-1 Ocidental e no Japão,slnaturas de apoio A Mensagem pa.ses são remllltarizadaspara a conclusão de um Pacto I «nrioio ""^iujbde Paz. Reforçar a empunha l ^ Cada VeZ mals vasta
internacional para a conclusão
de uni Pacto db Paz, eis o pm-to principal- da recente sessão
do Bureau do Conselho Mundial
da Paz, em Copenhague. O Bu-reau exortou todas as organiza-
ções e associações sociais, cul-
turais.e rellghsas a auxiliarem
ativamente, do modo que julga-I rem mais eficiente, a campanha
mundial para a conclusão , deum Pacto de Paz. O Byreau

as centenas de milhões

maquina de guerra

em
A

americana

tados Unidos continuam a guer-rade rapina contra o povo co-reanp que ama a paz.As pessoa, simples de. todos
os .países sé opõem tenazmente
aos manejos dos ateadores dé

-aiaarj^Jj^íiítot^-j,^- ,

*""»V*THl«r' -ay^- ¦ ^g»-.

COMPRAM-SE ROUPAS USADAS
DE HOMENS

Paga-se o justo valor
Tel. 22-1683
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DOCES/ BALAS E CONFEITOS
Aceitoin-se encomendas para fesfas, casamentos,batoüos, etc Serviços de cosinha, mediante paga!mento de diana. Biu. da Misericórdia, 7J 80b. NAJJ{
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VI assificados

AVISO AOS
RADIO
OUVINTES

Poro o Brcwii aos UQfio dsW horas
Ondas

MÉDICOS

DK ANTÔNIO JUSTINO
1'KKSIKS Oil MKNKitís

(Ji.iMca ui.itai
Lonsultíi-ui: Av Mio iVvanna, n.15.1, a.» and. Snlui, DüH-ülll -

lurcu», (|tilntnii c Saiiadi«« dae
12 tis 14 horas —

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
U Ido llranco,

Haia a. 1.612 .
10(1 - 15.» and

- Telt. 12-Uns

DU ODILON BATISTA
UUUiUCilA k (ilNDCOLOlilA

Araul' I'urto Alt-cre, 70 - 2.» and

DK.
l'nrcos.

ALCRDO COUTINHO
({imituB e Hahadoa, daa
14,80 ás 18 noras.

Uua Álvaro Alvim, .11 Sala 302 —
Tel:. 63 43.15

DK. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dos Advogado» do liraali -Inscrição n.. i.802 - rravrssa doOuvidor. S2 - »• and. - Tel. 52 42B&

iy.43 metro;
ÜÍ),U8 "

DK. OSMIINDO BESSA
Uai Gonçalves Ulas, 84 - Haia «08 -l»as If às 18 horas - TeL «3-8JJI.

DR.

Í0ÕÂS DA i

Nesta cidade onde faltaágua, onde as ruas dos su-
burbios vivem esburaca-

das ouae tud >. suo dijl-
cnlâadcs para a gente po-bre, o Prefeito quoi- quei-mar 600 mil cruzeiros em
fogos de São João.

Não há liospíiais nem
escolas; os doentes espe-
ram dias na fita para to-
mar ««ia simples injeção
nas cas'is de saúde dos Ins-
tltuto; criaii-.as aos milha-'
res crescem analfabetas
por .ido liavt.- rugas nos
estabelecimentos públicosde ensino. Mas, du--nntc'
uma noite, a iiultidãó dos
famintos, dos doentes, dos
miseráveis poderá se reu-
nir em uma praça publicae. deslumbrar os olhos com¦ o espetáculo dos foguetes ie dcw rly.ivas de ouro.

Com 000 mil c,. i' j-os oPrefeito não poderia resol-
ver o cbastecimeiito da car-
nee do feijão, não poderiaconstruir o metro (qu,. jáentregou à Light), nem ao
menos mandar capinar asrua dos bairros proletâ-rio.

Os 600 mil cruzeiros dãoapenas para produzir efei-tos pirotécnicos sobre abala, os a~ranha-câii3, as
favelas e as matas.

Quo venha essa grande
festa do ,Sdo João! Que as
fogueiraj acesas no ceu sereflitam por alguns instan-ter nns olhou sombrios da¦massa pipular! Fogos, Sr.Prefeito! Muitos fogos!Afinai de contas, o dínliel-ro não i-seu, o dinheiro ,e do povo, do quem foi ar-- Irançado. *...; ...

ITRANTiOLO FONSECA
CIltllltUMU

Consoltas as Ni-irundas, Quartas eSextas feiras, das 14,30 as 18 horas,«linde só loin hura mareada -Itua Álvaro Alvim. 31 • Sala 302

DK AKAZI COHEN
i;ilnii.|. i.uih ,„ juuilub t, enancua,- .Doenças ireiiitn urinaria» e ano.retnis ¦¦•,, unidos os seios - Kxames
perlctilicnr de saúde - Kxames pré-nunriais e pre natais - Câncer -Silills - Ueiimatlsmo - Curtirei»

Keral - Kletrieidade raodlro
CONSULTAh '(11'III.AUISS

Sete de üotembro 18 _ su0
22-81)24 - Diariamente dar

Ki i» lli horas

LEILOEIRO

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av Krasmo Brasa, 2H» . H.» and- Sala 11 . Edl«leio Profissional(Esplanada) - As terças, quintas es»-tas feiras, das -11,30 as 12,80 e«Ias 17 aa 18 horas - Telt. »2-7l8S

A Rádio Central de Mos-
cou está transmitindo pro-
gramas especiais para o
aros» e Portugal, nas se-
ijutntes tatxas, ondas o ho-ranos:

Quilo-
ticlòs

10.44U
11 SK51
11 831
11 Í8U

1 ÍÒlt
U iõii

9 /OU
U Otíit

Para Portugal (das 18,30 as-— 19,00 horas —-
Ondas yutí0.

Ciclos
üt),38 metros u a^n
*>.« . 

11 Í81«
^0,02 u 

Yü!,
3u,aa u atiu
4i^ 7.24c.

guerra. Os povos nfio querem
guerra. As vastas massas po-
pulares compreendem cada vez
com mais clareza á que abismo
terriviel o» agressores Im] teria-
listas ps qi*erem< arrastar. Eis
porque. d5o. unanime apoio &
Mensatrem do C.M.P. pela con-
clusão de, um' Pacto de Paz.
Milhões de pessoas de boa von-

.' tade sabem que a conclusão de
um Pacto de Paz seria uni gran-de passo no caminho para- con-
Jurar uma nwa guerra. '

As cinco grar.des potências —
Estudos Unidos. Inglaterra, Re-
publica Populsr da China, Fran-
ça e URSS; — desempenhou um
papel partícula nas relações In-
temacionals. Elias . têm a res-
ponsabilidade principal pela ma-
nútençao da paz no mundo In-
teiro. Isso determina O' enorme
slgmficadodé um.Pacto dé Paz
entre elas "¦ para garantir a paze segurança internacional.'
Qualquer outro pais que aspire
à paz pode aderir ao pacto.Há apenes dois meses rol pu-blicada a Mensagem do Conse-
lho Mundial da Paz. Nesse es-
paço de tempo; a Mensagem
tornou-se o patrimônio de mi-lhões e milhões de pessoas. A
campanha pela coleta de assina-
turas dé apoio & Mensagem
transforma-se numa nova e po-derosa manifestação da unidade
e da atividade crescente do mo-
viménto internacional dos luta-
d-jres pela'paz. O movimento
dos povos pela conclusão de um
Pacto de Paz ja obteve grandesêxitos. Porem esses êxitos só
devem servir de estimulo para
que se desdobre muito-mais ain-
da o movimento no mundo in-
teiro.

Ampliar lhXlexivelmente a en-vergadura dp campanha da co-Ieta de assinaturas exigindo aconclusão de um Pacto de Paz,chamar & luta ativa camadas
cada vez maiores da classe ope-rária, do càrhpéslnato, outros
círculos da pnpulação, as mu-lheres e os jovens para conjurar
a ameaça da guerra, desmasca-1
rar infatigavelmente os ateado-res de guerra, tais sfto as ta-refas pelo cumprimento das
quais luta o poderoso campo
dos partidários da paz.

v. O comandante do 9,»Exérdto Americano na Coréia, ma-
jar-Bcneral William Hodfre, com a impáfia do> chefes Impe-riallslas, havia dito, no começo da atual ofensiva coreana, quesuas forças estavam bem preparadas e que preferia recebero inimigo em seu próprio terreno a sair para éncontra-io.Mas no dia seguinte os telegramas já informavam que o ge-ncral Hodge e demais elementos sob ns ordens de Van Fleet,com suai linhas perfuradas em vários setores, em lugar dèreceber o ataque adversário em seu prop 'erreno recuavam
para «posições previamente estabelecidas».

Quanto aos correspondentes americanos, vemos que elesexcedem todos os llmiícs da fantasia o da ridículo. Eis «Igu-mas amostras: «Os chineses e norte-coreanos, caindo aos mi- (lhares sob artilharia aliada, diz um desses despachos, con. .tínuam avançando». Afinal esses coreanos e chineses caem 
'

trucidados pela metralha ou avanram? «As minas ex. S
pIodem com tal rapidez que parecem rajadas de artllhbria», '
diz um certi Hoberecht. da United Press, que inventa, dessa imaneira, -um noyo tipo de arma nas his. .rias em quadrinhos, 1o canhIo:metraIhador. Outro correspondente da mesma agen- '
cia afirma, de pés juntos, que viu «aviões de caça americanossa tando sobre os chineses, para maesacrí-los». Enquanto umartilheiro blasona que para nâo perder tempo só faz.pontaria
fü.fíUPí8Íeí^ZCJ?t0i' c,,ine30S e ^ue num desscs tiros ma-tou 75 e feriu 170. Em sua conta o .lúmero sete é infalível.

_ üssas coisas aparecem nos jornais da sadia e sã„ vendi'-das como noticias, em folhas oferecidas a um cruzeiro o
fZPb ^ 

a.hfa#to*«'«ta guerra coreana é bem diferentee nao ter,, nada de fantástica. Na Coréia os agressores Im-periahstas estão sendo derrotados delo ExércitoToputar Co-
guer?. iísí d?iUnnÍárl°S ?ÍneSeS porque estes fa"m «""»
bè^m domu^.ws ÍT"SÍ 

de uma asressSo e8t«"8eira, n.

««"nff 4y™ mfteria1' A B««tra na Coréia «é estraordinária.mente impopu ar para os soldados ameriwnosTindeses»M0^fdn^a,&StáJÍn/m SUB «nfevittâà «Pravda 
"

nnB í f , 
W«njco Pred Binns, aprisionado pelos corea-nos e depois mandado de volta para as linhas inglesas, re-gressouia Londres e contou ao repórter do «Daily Worker»

2vPr.^f,,Uma4hÍ!1tfi,ta.QUe ««"«rma plenamente aspalavras de Stálin. A principio teve medo de ser fuzilado,mas os coreanos se limitaram a dizer & ele e a três america-
tmEE?"™ m™ mo fírupo: «m nSo des«Íamos combater
2' 

««o Povo. Mas se o país de vocês fosse invadido roces
Aldeia? ífâ>t™Mefende,rÍam,?>,-0s P™i0"««>8 Pesaram porAldeias destruídas pela aviação americani. «que atira em
ma|°a.qUJ«Be mt?.V8 no.c.hB0' homen8' ««lheres, crianças ou áni-
Z ZSvLBT- "a,os habltantes 4essas aWe'a» «a» •»
SSSrSL? 6" Se ° ««««««««eria a prisioneiros ale-
Ts noi"L 

* 
^RSSemJ';trav',S de "nSMnR Hdade8 «mi-destrui.

1 n !t«avi.°'8S»» dlsse » ex-prisioneiro.us prisioneiros viajaram n!»ims diaa confraternizadoscom a escola. Comiam a mesma hnla e fumavam os mesmoscigarros. Só tinham medo dos bombardeios indiscriminados daaviação americana, sobre as pop.iiaiues civis. Hoje Binn nuscompreende como seu governo aindi. mamh. gente para com-bater homens que o trataram tão bem. como prisioneiro e queo mandaram de volta, depois de um aperto de mão, dizendo:
fiiiS??* 

' emu8CU pafs lute pe,a Paz- Voct é ^«ário. Nóstambém. Por que havemos de nos matar uns aos outros? Estaguerra esta sendo mantida por capitalistas vendedores de&ritlB89a
Comandando soldados que consideram a guerra na Co-réia «profundamente injusta e que cumprem seu dever n

^' 
>«»» ««neira formal, sem fé na justeza des"

5*? J ffi??t,iní8ino»' os senerais do tipo desse coma)dante d0 9.' Exército Americano poderiam seí mate dis«T"
dl ."«IM 

ta.Zer deClair-\'" cheias de fnforronice a Seda solidez de suas posições. v
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DR. DEMETRIO HAMAM
Uua São Jose, ib - iv andai -

Telefone 22-036}
«KHTELO

Grande lipirtecla
Não parece, ma» sm grande importância. Um anun-clante que coloca sei anuncio na IMPRENSA POPULARfica bem Impressiona., sabendo que todos'os nossos lei-tores lhe dão preferencia. E você ha de concordar queé justo darmos preferência aos estabelecimentos que pre-ferem a IMPRENSA POPULAR
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DK. LUIZ WERNECK Ofe
CASTRO

""' d1u„ «*».»• W «ala tf, t..and. Uiariamente das 12 Aa lá .

. Telefonei 42-68M

DR. ANTÔNIO VICENCONTI !
MU$ ÍS ?"10' tt ¦ *»' «">•. 8LWlü - Diariamente dai. í) aa 19 hs

Tel: 42-2531)
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• ÜR'¦'PAULO KiüBELLO OA
SILVA

'**• ia de Maio, üa ti, ,BU> B_
tm - Diariamente das I) as II
i- <fa> 10 ai in noras - lei: IZ-ina
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Pastas
Bolsas

Malas
Compre, de preferência, na Fábrica

Santa Bárbara.
RÜÁ DA CONSTITUIÇÃO, 10 !

AP ÊL O DO
Conselho Mundial da Paz

ATENDENDO às aspirações de 
"milhões 

de homens do mun-do inteiro qualquer que seja sua opinião sobre as causas que en-gendram os perigns de guerra mUndial; q
PAHA consolidar a paz e garantir a segurança internacional:
RECLAMAMOS a conclusão de qm pacto de paz entre ascinco grandes potências: Estados Unidos da América, União

Soviética, República Popular da China, Grã-Bretanha e França.

J^'^0NS «E"AM0S a "cativa do Governo de qualquer dasgrandes potências a reunir-se para concluir esse pacto de oazcomo evdênca de desígnios agressivos por parte desse Govêíno
FAZEMOS um apelo a todas as nações amantes da nazKsqtaa0rera ü eXÍSênda de Um Pact0 de é' ab6^ » t0d"8
COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste ADêlo e con.vidamos a assiná-to a todos os homens e «'«dal as mulheres de

Soda^zf" 
8 toda8 aS M«a^a!ões que aspiram à consolida-

ATRAVÉS

A-M«***-T

"" T ''*¦ "- -»¦ ¦"•• 'a» aa» aw aa» ¦,,. , , , n>|. .»¦ aa> aaja a»a .^ _ _

'^"*'?<'i">'!,í"J»I-'l"5'i'.!"&í..iií.4v....:„^>.

Adotado por unanimidade pelo Con-
•elho Mundial da Paz durante sua
reunião de Berlim em 25 de Feve-
reiro de 1951.

(a) O Presidente

F. Joliot-Curie

••••••Hat aj JU*— —1 «•••••«• 11,1,,,, ••••... ...^ .... «• •• «•¦
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HOMEM DE VERDADE
(Conuriuaçao)

*-. A.. ¦¦-. < i-. ... ;~,c-. V.-«,-

i

ÜOPULAR
Diretor

pEDaoMoTTÀXija:;

REDAÇAOt y,y-,
. GUSTAVO IiACERDA.lO

Sobrado I

Bem, e que tal o apare-
•Uo? Dá graças a Deus de ha-
ver nu luúnào uni mestre como_uev, — uísse o protetico, elo-
oiaiKi0-se como ao os ve.uos.<aoem íazer, enquanto desa--ava com cuidacio as correiaa
e soltava as pernas de Aiexci
que, por íaltu de habito, esta-
,am avenneliiadas e ligeira-
mente inchadas,. — Como es-aas pernas ae pôde voar e che-
gar ate ao Padre Eterno. Uma
verdadeira obra prima!Obrigado, obrigado, ami-
gò ,o traoalho é magnífico —
murmurou Alexei.

O .nestre mexia-se indeciso,
Jem dizer nada, como desejan-
do mas não lse atrevendo a
perguntar algo ou, pelo con-erário, esperando alguma per-gunta.

Bem fique com Deus.
Seja feliz — disse suspirando
um pouco desiludido, e enca-minhou-se lentamente para a
porta.
:--~-EI, mestre; — gritouStrüchJtov. — Toma para be-berespelo êxito dêss,e apare-•lho.*, «Imperial» - e colocou-lne-nas mãos um pacote denotas.
• -.— Obrigado, obrigado' —anmou-.,> o velho _-'comonao
rXuvni 

b6r so te»"o mn talmotivo! _ e mete .
*!«.Idade as notas no^ bolsoU;azeü'o da caJsa. _ obriga^

sofria por ela e>- ainda muitotimidamente, expressava o
pensauieiuo mtimo de que, cer-«.amenie se encontrariam de-
yom uu guerra, e se ela nãu•luuvesfce mudado de opiniãu,
uiunam suas vidas para serii-
±>re. Releu muitas vezes a car-
ta e, depoiSj suspirando, ris-cou com cuidado as últimas
unhas.

¦¦*¦¦¦. ¦ ¦' . . Romance üeÜOKis JfüLEVOl
beberemos e, a respeito doaparelho, saiba que estáo bemfeitos, com tOda consciênciaVasilí Vasilievich me disse:«precisa ser coisa especial',üuev, não me deixas mal». Mm,
quando e que iáüev.deixou mala alguém'( Cantem a VasiuVasUievich, quando tiveremocasião, que ficaram satiSfei-tos com o trabalho.

B o velho saiu fazendo revê-rênclas'e resmungando. Mere-siev, deitado, olhava suas no-vas pernas colocadas junto doleito. Quanto mais as olhava,mais lhe agradava' a Jiàbiíconstrução, a maestria do tra-balho, a beleza delas: «Pode-
se andar de bicioleta, dansaruma polca e voar de avião atéo próprio Padre Eterno»
Conseguirei, conseguirei tudoisso, conseguisei sem falta,
pensou.

Naquele dia enviou a Olgauma carta longa e alegre, na
qual lhe comunicava que seutrabalho'na prova de aviõeschegava ao fim; que .esperava
que os. chefes atenderiam seus
pedidos e, talvez até o outono,ou no Inverno o mais tardar,voltaria da aborrecida reta-
fíiiarda para a frente, para oregimento, onde os camaradas
nao o hviam esquecido e o es-peravam. Era a primeira car-a nlogre desde o dia da catas-"•ore, a primeira em_, - — quo es-ueua a noiva dizendo quèduranu lodo o dia pensava ê

¦ '-.'¦; ¦ "''v."t":;''C''!-..

'-'¦¦->'¦: 
'-''¦'¦'¦¦ I

Em troca, enviou ao «sar-
fento meteorolgico» uma car-
ta cheia de pilhérias, descre-
vendo pitorescamente aqueledia, acompanhada de um de-senho do aparelho ortopédico— tal que nem o próprio im-
perador-possuirá* semelhante —
contando-lhe seus primeiro?
passos, falando-lhe do velhomestre tagarela e . referindo-,
lhe suas esperanças de andar
de bicicleta, dançar polca e
voar até o céu. «Assim, pois,esperem-me, não me esqueçam
no regimento, e diga ao' ofir
ciai encarregado das aposen-
tadorias que me reserve sem
falta um «lugar» — escrevia
Meresiev olhando às íurtade-
Ias pura o chão. — O apare-'lho estava colocado de tal mo-do que parecia, que alguém seescondia debaixo da .cania,deitando-se ali com as pernasmuito' abertas c os pés calça-

c'.os corri, sapatos novos. Ale-
xei olhou em volta e conven
cido de que ninguém o obser-
vava, acariciou o 

'couro 
frio.

A updrijào da prótese «im-
pp:rai» na sala quarenta e doisfoi tomoérn apauouauaiuente
discutida em outro iugar, noterceiro ano da iVaouiuade deMeuicina de Moscou. Segunde
Aniuta escrevia, o. elemento
feminino, que constituía naque-
ia época a imensa maioria docurso, estava perfeitamenteinformado dos assuntos dasala quarenta e dois. Aniutu
orgulhava-se muito de seu cor-respondente e se bem que ascartas do tenente Gvózdiev
não fossem absolutamente dés-tinadas a uma ampla divulga-
ç&o, trechos eram lidos em vozalta e, às vezes, em sua tota-lidade, salvo.as passagens in-tlmas que, aliás, r medida quea óorrêspondência se prolon-gava, iam-se tornando maisextensas.

Todo o terceiro ano de medi-Cina, com Aniuta à frente,simpatizava com o heróico Gri-
gori Gvózdiev,' antipatizava
com o brinco Kukushkin e sen-tia admiração ante o espirito
inquebrantável de Meresiev;
acolhera como se fosse umadesgraça pessoal a morte doComissário, a quem, depois dasrffcréncias entusiastas de Gv-ozdiev. todos admiravam eadmiravam e amavam de ver-dade. Quando foi lida a carta
que noticiava a morte daque-le homem admirável e cheio devida» muitas das moças não
rwlwnm conter ás lagrimas.

A correspondência entre ohospital e a universidade eracada vez mais freqüente. As
jovens já nao sé saltsfaztani
com o correio que, naquelaepoça, funcionava com dema-smda lentidáo Em uma carta
Gvózdiev repetira a frase do

Comissário, que dizia que ago-ra as cartas chegavam aouestino como a luz das eatre-ias longínquas, fira possive,«•iue o remetente morresse e ascartas, concando áo destina
cario ^ vida de uma pessoa hámuito falecida, vagassem durante muito tempoâ A ativa eempreendedora Amuta começou
a procurar um meio mais per-feito de comunicação e encon-trou-o na pessoa de uma en-fermeira, já entrada em anos,
que trabalhava na clinica dauniversidade, e.também no hos-
pitai de Vasili Vasilievich.

Desde entiSo, a Universidade
jabia dos acontecimentos dasala quarenta o dois o 

' 
mais

tardar no terceiro dia, e podiareagir rapidameste diante dos
fatos. Relativamente ao «apa-
relho ortopédico imperial» en-
tabolou-se no r-feitório un. de-
bato acêsO sobre se Meresiev
voaria ou não. Era uma dispu-
ta ardorosa, juvenil, na qual
ambos os grupos simpatizavam
com Meresiev. Levando em
conta a grande complexidade
dos comandos de um caça, os
pessimistas diziam: «nâo». Os
otimistas consideravam que
para um "homem 

qre escapara
do inimigo, arrastando-se du-
rante meio mês através de
uma floresta, percorrendo, sa-
be Deus quantos quilômetros,
náo havia nada impossível no
cnunüo. Para reforçar seus ra-
clocinios, os u, .mistas vinham
com exemplo* üa historia o dos
juvros. :¦

Aniuta

? CARESTIA

Em Fortaleza continua su«bindo o custo da vida. A Co.missão Estadual de Preços,
cedendo à pressão dos tuba-rões, acaba de conceder maisdez centavos no cafezinho,
que passa agora a ser cobra-
do a 50 centavos.

? RACIONAMENTO

Os pequenos industriais deS. Paulo movimentam-se pro-testando contra o racionamen.
to da energia elétrica deter-minado pela Light, com -polo
do governo. Esta politica vemsendo aplicada em todos os
países semi-coloniais ou mar-shalizados, onde os trusteiamericanos se interessam pe-Ia eliminação de qualquerconcurrencia industrial.
? NEM A ÁGUA ESCAPA

O prefeito de Surubim, emPernamburx), aproveitando-se
da falta dágua, explora a po-pulaçâo local, vendendo a umcruzeiro a lata dágua de um
poço existente em sua resi-déncia. Moradores daquela
cidade, indignados, invadiram
a casa do prefeito explorador
e tiraram água de graça deseu poço.
? GREVE EM JUNDIAI

Trabalhadores da constru-
ção de 200 casas do IAPI, emJundlaí, declaram-se em gre-ve contra o atrazo dos paga-mentos. Os.grevistas montam
guarda ao material de cons-
trução depositado nas obras,no valor de 600 cruzeiros, co-mo garantia de seu
mento. paga-

lil. PIB (BI

não intervinha na-*«*¦¦ «««putas. O aparelhoortopédico do aviador desço-uhecido não a' interessava mui-to. Nos raros minutos livresrefletia sobre suas relaçõescom Grigori Gvózdiev, as quaispensava, iam-se complicando
^ada vez mais. No inicio, aoter noticias do oficial-hefóicom tão trágica biografia, es-crevera-lhe movida por um«ncero desejo de aliviar-lhe ador. A medida que se fortale-cia aquela amizade por cor-respondêncla, a figura abstra-ta do herói da guerra patrióti-ca foi cedendo lugar à do jo-vem real vivo, e aquele jovema interessava cada vez maisobservou qiir; quando não re-r-ebia cartas se enchia-de in--uiietaoão e angustia, fiste no-vo sentimento alegrou-a e as"instou-a. «Será amor»? Pnd»-

?e amar .uma .peasfla só pelas"artas que escreve, sem mm-"a tê-la visto, sem ouvir si-""uer sua voa?» Nas cartas dn'ninnisfn havia cada vez mais•recrio* mm não podiam ser'idos às cMop-ss. Onando..em
"ma ocnsiflo, o prflnrln Cvósç.'Mev confnR<iou qUe „„,,„!„ „,„,""o sontir-if-tirn como r"~ia, do««•amor por oorresnrmdApo.ln*«•pnr^rnrí-Rr. dele, Ant-rta con.vencflii-Re dn oue estava énn-«norrtda <» n'.n fnfnprilm^pf?.
<romo -fá lhe sucedera na ceo-

1Ü W&iÉM MAURÍCIO NAIBERC

OOENÇAb B OPERA-
ÇõiíS ÜÜS OLHOS

CONSULTÓRIO»
R. 15 de Novembro, 134•!"!TÍÍKO
— Telefone 6937 ~-
"•"T-n" .- ... . . 
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AJUDA A
IMPRENSA
POPULAR

Um motorista fez entrega,
ontem, em nossa redação, deum re'óglr> «Agon», como con-tribuiçlo á ."ampanha de Ajud*à Imprensa Popular

SOLIDARIEDADE A
que se nâo recebeí-sp j'iials aquelas cartas, que ago-

ra esperava com tanta imps-
ciência, a vida para ela perde,
fia todo sonttdo.

iCoiij:inuí.)

Reoebembij de um grupo dt
| rtinig^b do Mnur'cío Naiberg,
, rr.oia.luiu-; mu MitJUiuira, à "n-
I -Jortâncltt i!(, tiunírixiantos <
Í.q.i6i'«)iil>, >,-nj»aairaf' oomo auxi
| lio ir, í.ut.MiuanU) ilfras» pátrio, ta minu. d» isa.tMldade i-cliUitU
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EM RENHIDO COMPETIÇÃO. MARIINHA E UIARA COLOCAM-SF COMO CANDIDATAS FAVORITAS — CIDINHA, EM TERCEIRO
LUGAR. PODERÁ VIR A SER UMA SURPRESA 

'£- 
POSSÍVEL A UNIÃO DÓS GRUPOS MAIS DISTANCITDOS PARA FAVORECER

k MASCOTE DOS BROTINHOS - MAS O PESSOAL DA ORLA MARÍTIMA DIZ QUE NÃO TEME GUERRA DE NERVOS
Hoje finalmente ao meio-

dia, à rua Gustavo Lacerda,
19 —sobrado, será proclama-
da á- nova Rainha da Im-
prensa Popular.

Pleito renhido, que se de-
senrolou com alternativas
sensacionais, colocando-se em
posição vantajosa era uma
ora outra das diversas candi-
datas ao. honroso titulo dis-
putado,ç..ao prêmio de via-
gem à São Paulo, será decidi-
do hoje em apuração final.

A menos¦ que ocorra algu-
ma surpresa, aparecem como
candidatas mais cotadas üi-
ara, ,çom. 32.738 votos, e Ma-
rllnha, com 32.714. Uiara con-'.'•.com a. apoio entusiástico
da Orla Marítima, chefiada
pelo.velho Vicente, qúe vai
provar nesta ultima jornada
se tem mesmo peito ou se

não passa de um «farofa>.
Quanto a Mariinha, cândida-
ta não menos credenciada,
dispõe do apoio, integrai da

turma de São ristovâo.. e da
juventude.

Os cabos eleitorais das du-
ás concorrentes^ mais fortes

Fwffw
(Resumo Telegràlico

agências I.P., I.N.S. •
Ispress). ,.
.#, REVOLTA NA BOLÍVIA

Entraram em greve os es-
tudantes bolivianos em sinal
de protestb contra a ditadura
militar fascista, instaurada
há dias no pais por ordem de
Washington. - E' tão grande a
revolta entre o povo e os tra-
balhadores que a junta mi-
lltar está demonstrando si-
mais de pânico. Foi decretado
o toque de recolher, tomadas
medidas contra as organiza-
ções operárias e criado um
corpo de Policia Especial, eu-
p fim, proclama o governo, é
combater as greves.

<#. EXPLOSÃO

.. Explodiu o «Adour», navio
jfli 4.000 toneladas, que se en-'eontrava 

no porto de Nha-<
írang, na Indochina, carrega-
do de tanques e munições pa-
ra as tropas coloniais fran-
cesas que operam contra os
patriotas do Viet-Nam. Nada
se salvou dò navio.

GREVES NA ITÁLIA
. Os trbalhadores de bondes
e de ônibus da cidade de Ro-
ma levaram a efeito uma gre-
ve de advertência que durou
duas horas. Os ferroviários
italianos,., também empenha-
dos'ná luta'por aumento de
salário. declararam outra
greve de duas horas, na parte
da manhã.

A IMPRENSA NA U.R.S.S.

.A rádio de Moscou infor-
rnou que existem na União
Soviética 7.800 jornais e 1.400
revistas e publicações.

A circulação média dessas
publicações é de 36 milhões
de exemplares e são publica-
dos em 119 Idiomas que são
os povos que constituem a
União Soviética.

Acrescenta que funcionam
de 100 grandes casas editoras
em toda a Rússia.

4Í PENETRAÇÃ.0 AMERICA-
NA NA' ÁFRICA

A «Mld-Aírlca Exploratlon
Co., filial da empresa ameri-
cana «N.ewmont Minning»,
que já participa da explora-
ção das minas de Talidja, no
Marrocos, associou-se a duas
sociedades francesas com o
fim de explorar as jazidas de
cobre, zinco e chumbo da
África Equatorial francesa.
A administração do Plano
Marshall já concedeu emprês-
timos de vulto para a expio-
cação dessas minas.

Uiara •

desenvolviam nos últimos di-
as uma ativ'dade extraordl-
naria. De uni e de outro lado
Iam em «armas ' secretas»,
dispostos a ganhar essa gran-
de batalha dos partidarir: da
paz. Nas comissões apurado-
rás está vigilante, adverte a
todos que. a vitoria caberá a
quem, sejam quais forem ¦ os
meios'lícitos usados na cam-
panha, reunir a maior soma'
de votos até a hora do eri-
cerramentp para a contagem
definitiva.'

AS DEMAIS CANDIDATAS
• Salvo algum truq.ue, as de-

mais candidatas, ao que pa-
rece, ficaram no meio do ca-
minho.

, Cidinha, em quem todos c.z
brotinhos depositavm gran-
des esperanças, sendo consi-
derada a Mascote dás candi-
datas, continua, ainda com
seus modestos 23.876 votos,";
ríum terceiro lugr que se, veiu
distanciando até ficar quase
dez mil votos da primeira co-
locada.
¦Quanto às outras, Carmem.

Ivete, Edméa, Elenice e Ira-
cema, estão, com. menos de 20
mil. votos.

Os chefes das duas candi-
daturas mais destacadas
mostram-se inquietos, por-
que pode haver à ultima hora
unia combinação entre os
grupos qúe se átrazaram. E

i a soma dos votos reunidos
para duas ou três candidatas

pode iafluir na colocação de
qualquer das duas favoritas,"
se os outros grupos, sentindo^
se perdidos, quiserem influir
na decisão final, descarregan-
gando os votos que ainda não
apresentaram para pesar nu-
ma das conchas da balança.

SURGIRA' UMA TERCEIRA?

Contando Cidinha cerca: de
I mil sufrágios, pode à ulti-
ma hora tornár-sé a cândida-
tados .demais, grupos que não
desejam conformar-se com a
derrota. Assim — desde que
não se trate apenas de uma
guerra de nervos o pessoal, da
Orla Marítima e o de São
Cristóvão, — é possível que a'¦ Mascote dos brotinhos reuna
todos os votos contrários ás
duas candidatas favoritas, por
uma conspiração dos diversos

ESTILLAC
INFORME 1AN

El

derii-a esses boatos com um
sorriso, de confiança, acrescen
tando:;, .

— Isso poderia acontecer se
nós- estivéssemos dormindo e
todos os outros acordados ...

CONVITE

Acaba de chegar de São
Pauío, assinado pela Comis-
sâo da Campanha Pelos Qua-
tro Milhões de Cruzeiros, um
.convite, em papiro, dirigido a
Sua Majestade Rainha da Im-
prensa Popular do Rio de Ja-
neiro. Eis o que diz tão im-
portante documento:

«A Sua Majestade' a Rainha
<já Imprensa Popula. do Rio
de: Janeiro — Vênias — A
Comissão Central da Campa-
ilha pelos Quatro Milhões de
Ajuda aos jornais que lutam
pela paz convida Sua Majes-

s Jovens
Festiva]

Brilhaníemenie encerrados ps Festivais da Bahia e São Paulo — Cria-
das as Federações das Juventudes paulista e bahiana — Um filme de
longa metragem sobre o Festival da Juventude de São Paulo — Gran-

de noite artística programada para o dia 23 próximo
Encerrou-se brilhantemente o Uma esposição'com numerososj Cada alojamento conseguido

I Festival da Juventude Bahia-1 quadros e fotografias está sen-
na, realizado sob o signo da paz I do aprese.itada â capital paulis-

4 ESPECULAÇÃO COM A
FOME

A índia, ameaçada pela fo-
'me; solicitou recentemente aos
Estados Unidos o fornecimen-
to de 2 milhões de toneladas
de trigo. Em conseqüência,
já no dia 8 de fevereiro se re-
glstrou um aumento de 14%
nos fretes do transportes de
cereais dos Estados- Unidos
para a índia, O governo ame-
vicano exigiu, para atender a
esse pedidòf que à índia sus-
pendensse a proibição da ex-
portação das .areias monazl-
ticas de.Trayancores. Em con.
traste cohi: essa atitude,' a
União.Soviética;ncE»a de en-
viar navios carregados de ,trl-
go para esse pais; sem lmpôr

qualquer condição. Até agora
a índia não cedeu às exigên-
cias americanas. , ,

* LUCROS DAS INDÚSTRIAS
• t>E ARMAMENTOS

y Os lucros, líquidos 3as lri-
dústrias riorté;amerlcanas 11-
gadas à, produção de guerra
atingiram em 1950 a espanto-
sa cifra de 1 bilhão e 23 ml-
lhões de 

"dólares, 
representan-

do um acréSóimó de "33% so-
bre os lucros de 1949. As prin-
cipais dessas empresas'são a

United States Steel Corpora-
tion, a Bethehem Steel, a in-

ternáclohal' Harvester, a ca-

terpiller, và. WTestinghouse, a

Bendíx Ayíatiort Co., a Dou.

glas Alrcraft e a Nash KeM-
nator.

e da Alegria. Com a presença
de grande' numero de jovens,
num ambiente de entusiasmo,
foi reafirmada no Teatro Gua-
rani, na capital da Bahia, a
firme disposição da mocidade
de lutar pela paz e pela vida,

Do programa de encerramen-
to constava a. exibição de fil-
mes de curta metragem, entre
eles «Dragões de Cracóvia»,
«Paderéwsky» e «Carlitos pin-
ta o sete».' Houve ainda um
«show» de que tomaram parte
José Canário, João da Matança,
Pedrito e sua gaita, Gilberto Ba-
tista, Nestor Nascimento, Vai-
ter Levita.e outras figuras do
rádio bahiano que arrancaram
prolongados aplausos da gran-
de assistência.

Durante c festival, os jovens
bahianos deram os primeiros
passos para a criação da Fede-
ração da Juventude Bahiana,
entidade unificadora dos jovens
operários, estudantes, campo-
neses, comerciários, moços de
todas aa profissões do grande
Estado.

GRANDE ENTUSIASMO
EM S. PAULO

Foi encerrado o I Festival da
Juventude de São Paulo, que
teve inicio no dia 5 ultimo, _e
que contou com a participação
de 88 clubes esportivos, e 33
entidades estudantis. Foram en-
tregues diversas taças aos clu-
bes que participaram dos tor-
neios, sagrando-se vencedores.
Entre eles destacamos o Portu-
guesa de Vila Remédios, cam-
peão de futebol ne categoria ex-
tra; Juvenil Lusitânia, campeão
de futebol juvenil; Centro Es-
tudantll do Cultura,, da cidade
de São Caetano do Sul, campeão
de basquete; União Paulista dos
Estudantes Secundários, me-
lhor apresentação no desfile; e
aos dois primeiros colocados no
campeonato de plng-pong.

Duranta o festival paulista
foram realizados diversos bai-
les, conferências, jogos esporti-
vos e esposições artísticas.

ta, no salão do Instituto dos Ar-
quitètos Brasileiros.

Durante o festival, foi cria-
da a Federação da Juventude
Paulista, que inicialmente con-
grega 30 clubes esportivos. A
comissão central organizadora
do festival paulista é presidida
pelo estudante José Cologrossi,
presidente da Untãa . Estadual
dos. Estudantes' dé São Paulo, e
Ubaldo do Mayo, tambem da
direção da U.E.E., antigo pre-
sidente da União NacionaLidps
Estudantes. No próximo-diasií3
será exibido nesta capital um
filme do lor.ga metragem-sobre
o Festival da Juventude PáÚiis-
ta e que se:A levado ao Festival
Mundial da Juventude. .--.

NOITE DE ARTB '"ffff 
.

POPULAÍt . ^
Na grando noite artística, pro-

gramada pela comissão de Ar-
te Popular do I Festival Bra-
sileiro áe Juventude para o.pro-
ximo dia 23. às 20,30 horas, na
ABI, serão apresentados nume-
roü diversos que têm êxito ga-
rantido, Uma programação cui-
dadosa foi escolhida para os
jovens cariocas. Os melhores
candidatos selecloandos nos vá-
rios concursos daquela comis-
são serão apresentados. No fi-
nal do programa se procederá
a seleção da- melhor escola do
SEjnba, a melhor porta-bandeira

melhor mestre sala, e o me-
lhor samba sobre o Festival.

CHEGAM OS DELEGADOS

Começam a chegar ao Rio as
delegações de.diversos Estados
para o Festival Brasileiro da
Juventude. Em face dás difi-
culdades para alojamento nesta
capital do grande numero de
moços que acorrem ao Distrito
Federal de todo o país, a Co-
missão Organizadora do festi-
vai. apela para a coloboração.
dos jovens cariocas. A sede do.

Festival funciona à-Av. Al-
mirante Barroso 97, 12» andar.

para os delegados valerá tre-
zentos votos no Concurso da
Rainha do Festival.

Baile de
Máscaras
Dois vetos furam discutidos

ontem pelo Congresso. O pri-
meiro ao projeto sobre titu-
los definitivos de posse aos
atuais colonos dos núcleos de
São Bento, Santa Cruz e Tin-
guA, na Baixada Fluminense.
Questão complicada, pois ha
duas espécies de colonos nes-
ses núcleos, os verdadeiros e
os falsos, os agricultores e os
espertalhões. '•

¦ Mariinha -

As ultimas declarações do general Estillac Leal nos Estados
Unidos envolvem uma definição do Exército Brasileiro que revoga,
a do artigo 177 da Constituição, onde se diz: «Destinam-se as for-

ças armadas a defender a Pátria o garantir.os poderes constitu-
cionais, a lei c a ordem».

Inspirado pelas lições dos seus novos mestres do Pentágono.
o sr. Estillac decreta que isto somente não basta e afirma que o
exército brasileiro «está pronto para combntèr contru qualquer
ameaça à segurança mútua do Hemisfério». Como se vê, o falso
patriota «enriquece» a Constituição, deixando clftro que as forças
armadas se destinam TAMBEM a combater pelo Hemisfério. «
que é uma fórmula bastante desmoralizada para dizer: pelos l?3ta-
dos Unidos.

Essas palavras dc Estillac mostram que as classes dominante.-
do país, inclusive através do alguns generais, já fórum tão lòiípcç
no caminho da traição que a própria noção tradicional do Exárcifí)
como força de defesa da Pátria tem de ser posta à inar;?em, àrqiii-
vadaj liquidada. E isto acontece porque essas mesmas classes do-
minantes, assanhadasà perspectiva dc fabulosos lucros com o san-
grento negocio de uma nova guerra, sacrificaram por completo a
soberania nacional no altar do dólar.

¦ A concepção do Exército brasileiro como força a serviço iln;j
Estados Unidos está contida nas resoluções militares da Conferôn-
cia de Washington, que o transformam em contingentes merce-
núrios, parte de um exército continental destinado a ajudar ai-
empresas de agresão dos imperialistas ianques e a ser por eles
imolados na voragem de um terceiro conflito --mundial. Isto se faz
sob o manto dc um parágrafo de resolução que diz: «Cooperação,
dentro da ONU, para reprimir e impedir a agressão 'eni ' outras ]' 
partes do mundo». Todos sabem, pelo exemplo du Coréia, qual é o .

! conceito norte-americano de «agressão» e a maneira ilegal c abjeta
como os imperialistas sol serviram da ONU para m.-iMiiraV^orí
covarde ataque ao povo coreano.- ..<.....

O general Estillac, que agora fal« uuino um ordenança de
Bradley ou Mark Clark, e não comu óficiul jbfrasileirp) é. o"mesmo
que, ainda ao tomar pose da presidência do Clube Militar, posava .
como patriota, preconizando «uma retaguarda assentada em nde-
quada e intensiva industrialização»; o «combate às pretensões im-
perialistas de domínio econômico e político»; a «defesa intransi-
gente de nossos superiores e vitais intoresses» j um «justo conceito
do defesa de nossa soberania e do nosso patriomonio,dentro de um
critério de estrita auto-determinação, firmado cm que, na hipót-.-sc
de um conflito internacional, cube-nos a manutenção-rie nossa li-
herdade poiítica, da integridade territorial da Pátria e do direito
sagrado dc dispormos dc nosso destino, tomando os rumos que me-
ilior consultem os interesses ria Nação»; e, finalmente, uma «solu-
ção patriótica para os problemas relacionorios com a defesa liaciò-
liai, como os do petróleo, das areias mónãzíticás, do manganês, do
qiiatzo, do potencial amazônico, etc».

São esses os conceitos que o general Estillac renegou vergo-
nliosamerite, adotando o tom c a linguagem dos generais ianques.
F, o fez porque, como ministro de Getulio Vargas, está executando
as ordens dc um comando estrangeiro paru nossas forças armadas.
É o representante, no domínio militar, da criação de um

governo de traição nacional, que enxovalha os nossos brios pátrio-
ticos e as tradições de nossas forças armadas, de um governo que
o povo cada vez mais repudia, lutando para substitui-lo por um

poder democrático e popular que assegure a puz e a independência
nacional.

cabos derrotados nas apura-
ções anteriores. Um esforço
conjunto dos cinco grupos
talvez elevasse Cidinha ao
plano em que se colocam Ui-
ara e 

"Mariinha. Mas o velho
Vidente e seu grupo respon-

tade a Rainha da Imprensa
Popular do Rio de Janeiro pa-

assistir à cerimonia de cor-
poração da Rainha da Im-
rrensa Popular de São Paulo.
Saudações Democráticas. A
Comissão».

' i ARílDATóDIÍI ÇVÍÉfV RF7FWÍ1F *

O sr. Getulio Moura defen-
deu o projeto, sem fazer tal
distinção entre os atuais ocu-
pantes dos lotes. Falou na
saúva, nas enchente, «os ter-
ras pobres. Falou nas ilusões
que se formaram sobre a ter-
ra brasileira, desde que Fero
Vaz Caminha espalhou a len-
da da terra boa. e ciadivosa.
Generalizou o íM-o&Iewto, safra-
do dos limites da Baixada e
se referindo à questão da ter-
rà em todo o Brasil. Só não
falou, é claro, no monopólio da
terra e na necessidade de se
realizar uma divisão devolu-
clonaria dos latifúndios.

\
EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. função lombar \

exame do liquor. Diagnóstico prccóçe ria gravidês (reações do |j
Zordek ou Manini. v" S

Avenida Almirante Barroso, n'. 2:(Tabolcirò da Baiana) J
4'. andar - Sala 403 - Telefone: ,42-8880. <

Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas, jj

TÓPICOS
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GR0SSE1M E
FALSIFICAÇÃO
Nas pretensas Ordens do Dia com as quais òs
americanos queriam provar a invasão da Co-^
réia do Sul, há uma série de localidades com
nomes japoneses, enquanto o mapa a que o

mesmo documento forjado se refere, iras. essas
localidades com nomes coreanos

PIONG YANG, 18 (I.P.) —
O Chefe do Estado Maior do
Exército Popular Coreano tor-
nou pública uma declaração
desmascarando as falsidades
apresentadas à. ONU pelo co-
mando americano na Coréia.

O comando norte-america-
no apresentou dois documen-
tos à ONU, como sendo có-
pias de Ordens do Dia do Co-
mando do Exército Popular.
Esses dois documentos, indica
a declaração, Joram fabrica-
dos pele comando americano
com o desígnio de buscar
qualquer data anterior que
justificasse a agressão prati-
cada contra o povo coreano.

A declaração do; Chefe dò'
Estado Maior do Exército Po-.
pular Coreano desmascara o,
caráter falso desses documen-
tos americanos. Assim, por
exemplo, nesses documentos
falsos, uma série de lòcallda-
des são denominadas com
nomes japoneses, enquanto
qüe o mapa topográfico có-
reano editado em 1949, ao
qual os autores da falsidade
se referem, não contém nome
japonês algum pára designar
localidades coreanas.

Os autores dessas íalslda-
des conhecem mal a estrütu-
ra do Exército Popular Corea-
no. Por exemplo, a denomina-

(Conclui na 4.» Pág.)

O padre integralista Ponciar
no, com timbre de pregador de
sermão, de mãos nos quadris,
muito agitado, defendia o pro-
jeto gritando como um posses-
so e fazendo chover perdigo-
tos no microfone e imedía-
ções. A propósito da proprie-
dade atirou calúnias fascistas
contra a União Soviética. Brin-
dou a assistência com a se-
guinte tirada: «Que coisa bela,
a propriedade! Que coisa poê-
tica, ao por âo sol e ao som do
campanário o colono empur-
ranão o carinho de mão com o
resultado da colheita!» Gran-
dalhão como o rude padre Brí-
to, cheio de ódio como o padre
Natarío e revelando, com seus
gestos e sua . sub-Uteratura
bucólica, traços indisfarçavels
do Libaninho, o novo repre-
sentante de Plinlo Tombola na
Gamara reúne em, síntese ad-
mlravel as características cen-
trais de três personagens do
«nOrime do Padre Amaro*.

O «debate. Imundo* em tor-
no das tarifas para o trans-
porte de ferro moufmenfo,
também fora âa Gamara, es-
peclalistas em tala assuntos.
Em plina batalha da Bélgo
Hltiéíra .com o traste Jaffet, o
cavador. internacional Abelar-
do ¦ Roças acusa o atual presl-
dente do Banco do Brasil como
subornador, através do jornal

; do' pléàrefa Lacerda.

A propósito, o., ar. JSmlHo
Carlos disse ontem na bancada
de Imprensa que. garantiu um
empréstimo de tOO mil cruzei-
ros a Roças, no Banco Cruzei-,
ro do Sul, Se Jaffet e que
Roças passou o beiço. Vna são
acusados de subr-naãorea e o
outro de ter recebido dinheiro.
Assim com a entrada de Ro-
ças na briga o negócio caia
vex ae torna mais imundo .....

Os doze meninos àa Gávea
Esforçadas partidárias da Paz conseguiram organizar, na Ga-

vea, um comitê de crianças para a luta.contra a guerra. Sao doze
meninas e meninos que já compreendem o horror de uma carmfl-
cina, não querem que um bombardeio velha assusta-los e tor-
lhes a vida, temem que seus pais sejam levados para morrer muito
longe. Emociona ver essas doze crianças reunidas, concientes do
nerigo que pesa não só sobre elas, mas sobre todas as crianças do
mundo. Empenhados na nobre causa da Paz, as doze crianças da
Gávea discutem os seus assuntos com a responsabilidade de pes-
S°aS0 

Comitê de crianças da Gávea escolheu um presidente, um
secretário e um tesoureiro. Nas casas vizinhas e nas escolas que
freqüentam, os meninos conseguiram em uma semana 938 assina-
turàs para o apelo por um pacto de paz entro as emeo grandes
potências. Uma garota de dez anos é que foi a campeã; ela sozinha
trouxe 439 assinaturas. Eles pretendem colher 3.000. assinaturas
até agosto. . .„_

Sabem também os meninos que uma. campanha nao se faz
sem finanças. Por isso, combinaram vender balas e pasteis; e em-

pregar todos os tostões que lhes vierem às mãos no desenvolvi-
mento da campanha. .- , "

São meninos que não querem morer em vao. Seu exemplo co-
move, e é digno de ser seguido por muitos adultos que n»0 julgam
esteja tão m-óximo o nerigo de guerra.. .

MONGÓLIA »—*- —— 
- -

O Comitê Mongol dos Parti-
dârlós da Paz lançou em todo
o pais as bases para a cam-
panha Por um Pacto de Paz en-
tre as Cinco Grandes Potências.
O Apelo do Comitê Mundial da
Pa= foi recebido com entusias-
mo pelo povo da Mongólia.

ASSOCIAÇÃO FEMININA

A Associação Feminina do
Distrito Federal recolheu, na
segunda semana do ' corrente
mês, 3.542 assinaturas para
o Apelo do Conselho Mundial
da Paz. Disttinguiram-se, des
ta ivez, as associadas da Gá-
veá, com 1.065 assinaturas,
seguidas pelas de Vila Isa-
bel, com 571. Estas ultimas
conseguiram mais da metade
dás assinaturas na porta de
uma Igreja, no dia dedicado
ao Divino Espirito Santo. Em
Copacabana, as mulheres rea-
Hzáram um grande comando
entre os trabalhadores da
construção civil, com resulta-
dos positivos.

FUNDO DA PAZ

Em reunião plenária o Co-
mitê Australiano pela defesa
da paz decidiu a creação, até
Primeiro de Novembro proxl-
mo, de um «Fund oda Paz» de
20 mil libras esterlinas. A
campanha pela coleta de as-
sinaturas por um Pacto de
Paz. começou a 10 de abril ul-
timp.. -.

BULGÁRIA
A campanha de assinaturas

ao apelo do Conselho Mun-
dial da Paz foi iniciada na
Bulgária com um discurso dl-
fundido pelo radio do acade-
mico G. Nádjaltov, preseiden-
te do Comitê Nacional de
defesa da paz, e vem se de-
senvolvendo com pleno exlto.

HUNGRIA: .
Na Hungria, segundo ulti-

mas •informações, foram, re-
colhidas em poucos dias ;...
1.739.000 assinaturas ao apê-
lo dò Conselho Mundial da
Paz,' por um Pacto de Paz en-
tre as cinco grandes potencl-
as. ',

• FOCALIZAÇÕES
JUDICIOSAS

' Vejam se isto não é um fim
de mundo, ou melhor, um fim
de regimem I No nordeste o
flagelo das secas agrava a
miséria do latifúndio o popu-
lações inteiras passam fome
integral. Como repercutem es-
ses fatos aqui? Elementos
das chamadas elites vão à
tribuna e se aproveitam da
oportunidade para deitar dis-
cursos perfeitamente idiotas.

No Senado, uma nova aqui-
sição, do nome Antônio Bay-
ma, fala sobre a situação do
sertanejo explorado e acossa-
do pelas secas usando esto
palavreado fantástico: «Ho-
mem do plano comum, não
tendo a carcassa asquerosa
dos poltrões nem a enverga-
dura privilegiada dos heróis»
direi que eu tambem mo ar-
receio do estourar da massa
sofredora dos retirantes do
nordeste». E depois: «Mago-
tes e magotes de andarilhos
que carregam na alma estra-
calhada a ansía corosiva da-
queles que, na sua gleba, es-
peram do coração saltando e
farejando o céu ... «etc, etc,
e muitas besteiras mais.

Que sucedeu? Alguém lhe
arebaíou o microfone oü re-
solveu tapar-lhe a boca com
uma bola do papel? Kão! Ao
contrario I Outro cidadú. da
mesma força, o sr. Alfredo Ne-
ves, resolveu apoia-lo, com o
seguinte aparte acaclano:
«Vossa excelência focaliza
mui judlclosamente o proble-
ma»

Pasado o primeiro nw.ien-
to de indignação devemos re-
fletir entretanto, quo tais ma-
nifestações de sandice e pe-
dantismo são auspiciosas,
justamente para as vitimas
das secas. E' com homens do
tipo do senador Antônio Bay-
ma e de seu acólito Alfredo
Neves que as classes domi-
nantes, em nosso pais, pre-
tendem manter o atual esta-
do de coisas, o monopólio da
terra, o atrazo, o desgoverno,
a falta de grqndes obras de
açudagem e canalização e
consequentemente o flagelo
das secas. Que será da carcas-
sa asquerosa desess bichos,
quando se der o' grande es-
touro da massa sofredora

não apenas no nordeste mas
em todo o Brasil? Onde irão
parar as focalizações judicio-
sos do senador Bayma o de
todos os homens de sua pa-
nelinha?

• PENICILINA SÒ
AMERICANA

Em São Paulo vão ser ins-
talados iabo^Ati:.''. *
firma americana de produção
da pinicilina. Naturalmente
outros antibióticos serão pro-
duzidos. Assim, termina o
ypisodio da luta ianque con-
tra a fabricação de penicili-
na brasileira.

Logo depois da descoberta
da penicilina e dá ihtrodu-
ção desse medicamento na
terapêutica de numerosas in-
fermidades, ainda durante a
guerra passadaf alguns la-
boratorios brasileiros tenta-
ram sua fabricação. Até no
Instituto Osvaldo Cruz foram
aparelhados laboratórios pa-
ra isso. Oú ianques, porem,
desde o inicio moveram uma
campnaha intensa co.itra es-
sas tentativas nacionais. Ter-
minada a guerra, mas fácil-
mente puderam desenvolver
essa luta, encontrando então
por parte do governo um ali-
ado precioso. Ainda incipien-
te nossa produção de peni«
cilina, embota da melhor
qualidade, não poderia com-
petir com a enviada p-los
americanos. Os laboratórios
Lilly, Abbot e outros come-
çaram então a provocar o
«dumping». Forçaram a bai-
xa até o máximo, havendo
ocasião em que 100 mil uni-
clf.des poderiam ser adquiri-
das por 6 e 7 cruzeiros. Na»
turalmente os laboratórios
brasileiros foram obrigados
a desistir, ainda mais por en-
contrar por parte do governo
um opositor- decidido.

Agora, temos o desfecho do
episódio. Em vez de nos ex-
portar, os americanos -vão fa<
bricar aqui mesmo o antibi-
óbico, rignificando isto a pá'
de cal sobre as tentativas
dos laboratórios nacionais.

Não resta a menor duvida;
de que dentro em breve a pe*
nicilina começará a sof^r no*
vos aumentos, já que osian*
quês vão impor os preços que
quizerem.

Assine o Apelo
Por um Pacto de Paz

PREFIRA

CAFÉ' PAUL
100% PURO E 100% GOSTOSO

r'«stribuidores dos. afamados .,,.

Biscoitos Corfianç
PRODUTOS NUTRITIVOS

PAÜLICÊA LTDA,
TEL.: 49-2020
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SANTA TERESA VAI FICER .
(Conclusão da 1.» pág.)

feitura. A desculpa apresen-
tada é a de que esse serviço
-Ela dando piojuisos, o que
foi confirmada por uma co-

missão de técnicos presidida
«eio deputado Edson Passos.

A Ladra consegue tudo o que
deseja, até esse. pronuncia-
pieiito dos «técnicos».

Como veiftos, a Ladra está

aplicando.o plano, por nos

denunciado, de retirar os bon-
des do tráfego da cidofde.

iíssim, denois de explorar esse
«erviço por 50 anos, escor»

ehando a população e envjan-
do uma média de 500 milhões
de cruzeiros anuais- para os

geus acionistas estrangeiros,
xescinde sem mais aquela os

contratos com a Preefitura.

| Não interessa mais à em-

presa explorar o serviço de
bondes porque os seus caca-
recos já nada mais valem;
$ão uns ferrò-velhos impres-
tá veis. Rescindindo os con ira-

tos a Prefeitura (icará com o
abacaxi, phgando ainda um

preço extorsivo, para depois
encostar os bondes num do-

pósito de maériàis estragados.
E nflo quer a Light continuar
com os bondes porque fica
aindt» com outros serviços
mais rendosos, além do que
continuasse com os transpor-
tesJteria que renovar tòrlO
seu-material. Tudo quanto-se
relaciona a bondes nada vaio.
Poi isso joga p.iefugo para
a Prefeitura; A marmelada
ainda lhe "proporcionará 

;lú-
cros enormes; hão somente
fica a Light com o dinheiro
da passagem dos bondes para
a municipalidade, ermo ainda
terá o privilégio de ser a for-
¦necedora de energia para os
ônibus elétricos que o sr. João
Carlos Vital pretende insta-
lar. Mais ainda: a empresa
imperialista sonha também
em ficar com o monopólio da
construção e exploração do
«Metro»,

tríeço.'; Depois outros .pontos,
serão afetados,. eBtando jà em
andamento os estudos para a
retirada dos bondes do cen-
tro da cidade. Dentro ern pou-
co tempo já^náda mais res-
tara desse serviço, a não ser
em alguns bairros e subúr»
bios distantes. De maneira:
áíguma, interessa ao povo a,
passagem desse tipo do trans-
porte porá a Prefeitura. O
que é preciso é á Light seja
encampado totalmente o que
daqui sejam expulsos os grin-
gcs. Sô assim se extirparia
esse câncer.

PROTESTA O CENTRO
(Conclusão da 1.' pág.)

gani, para que seja feita em
silêncio a alienação das riquo-
zas nacionais.

PROTESTO JUNTO AO
MINISTRO DA JUSTIÇA

Por outro lado, o Centrljide
Estudos', e Defesa do Vetrçleo
o da Economia Nacional enviou
ao Ministro da Justiça o sé-
guinte oficio: :

«O Centro de Estudo e De-
fesa' do Petróleo t da Economia
Nacional, -instituição civlco-pa--
triótica revestida de persona

AME*.CADA TODA A ""

POPULAÇÃO

A suspensão do.n bondes de
•Santa Teresa é .".penas o co-

UNIÃO PARA SALVAR
(Conclusão da 1.» pág.)

o fascismo e para a guerra
que vem seguindo os sucessl-
vos governos, das classes do-
minantes na França, sob a
orientação . ostensiva do impe-
rlalismo norte-americano. Esse
processo principiou no tnomen-
to em que os comunistas não
participaram mais do gover-
no,

Para lutar contra a huml-
ihação < nacional que está sen-
do imposta a França, Duelos
propôs a união com os comu-
nistas, dc «todos os franceses
e todas as francesas de bòa
vontade, que podem não apro-
var todos os pontos do pro-
grama'tío P. C. .naB não que-
rem ÜÓrn o faBcismo nem a
gucrim. s> ¦¦'.''-,'•-•

!-=r..«0 Partido Comunista —
declarou-i orador — está pron-
to a trabalhar em acordo'com
os franceses de todas as opi-
niões o todas as crenças, a fim
de promover uma política per-
mitindo criar condições para a
constituição tle um governo der
cidido a deter a marcha para
o abismo».

O dirigente comunista defi-
nou os princípios que devia se-
guir o governe, ao qual cola-
borararia ou apoiaria o Parti-
do Comunista: — 1) «Conclu-
são entre as cinco grandes po-
tcnclas" dn um pacto de paz

aberto ã todas as nações; 2)
Denúncia dos acordos, que
alienam a independência na-
americanos do território fran-
cional, e a saida dos ocupantes
cês; 3) Conclusão do tratado
de paz com uma Alemanha
desmilitarizada, /unificada, de-
mocratlea e pacifica».

Outros pontos enunciados
pede;., notadamente a conclu-
são da paz ha Indochina, a
proibição da arma atômica e
todas as armas de destruição
em massa, roduçâo progressl-
va e controlada dos armamen-
tos, e preconizam diversas me-
dldas tendentes f*. «melhoria
das condições dè existência das
massas trabalhadoras».

lidado jurídica na forma da Lei
e com larga folha do serviços
prestados ao Brasil em três anos
de memoráveis capanhns, vem
protestar perante V. Excelen-,
cia contra Informações fome-
cidas a imprensa pelo Departa-
monto Federa) do. Segurança'Pública, tendentes a cooneátar
o-intento inconstitucional dò fe-
chamento desta Entidade.

Solicita, ontrossim, provlden-
cias do Vossa Excelência a fim
dè que seja cessad- cohstrnh-
gír.,ènto ilegal em que as àüto-
ridades policiais do Estudo de
Minas Gerai.) acabam de . colo-
car a seção mineira dèstá pa-
trifitica instituição. Atènc:->sa-
mente Felicíssimo Cardoso —
pres. em exercido. •

PROTESTO AO
GOVERNO

MINEIRO

Ó CEDPEN remeteu tarr1. :m,
endereçado no governador de
Minas, Juscelino Kúbistschèk,
um telegrama protestando con-
tra o arbitrário fechamento da
seção mineira do Centro, por
autoridades policiais.

i FLANQUEApA SEUL
(Conclusão da 1.' pág.)

de uma brecha aberta lias defe-
¦sas ianques, e "ml 

já está
3ondo ffahqüeada. .

A nordeste de Seul, onde as
tropas ianques se encontram em
fú&á, foi Cruzado ,'peloB so'^
doB populares p estratégico rio
Pukhan.
>A cidade, dè Uijòhgbu foi H-

bertada. As tropas dè Kim Ir
Sen avançam rapidamente na
zóriá sul do Inje.

Budapest, 18 (I.P,)* — A
Cruz Vermelha da Hngria en-
viòu üm telegrama no Conse-
lh0 Internacional da Cruz Ver-
melha exigindo que êle envie
seu protesto contra >. novo cri-
me coniotido pelos norte-ai »'i-
canoB na Coréia. A Cruz Ver-
melha dà Hungria refere-set in-
dignada, aos imperialistas ame-
ricanos que experimentam a
arma bacterlot.'^ica com oa vo-
hmtárioa chineses.

PROSSEGUE O AVANÇO

TÓQUIO, 18 (INS). — As
forças coreanas o chinesas pás»
saram o rio Pukhàn, a 37 qui-

"PROBLEMAS"

w ra

lOhjòtrós a. leste de Seul *-/*o-
mcçnrani :»= amplir sua.'cube-
ça de ponte ná repres de
Ch^ipyona, ameaçando o flan-
co adversário na frente ocideh-
tal.

EsBa repreBa proporcionará à
Coréia doiSul a ihuiòr pãrtó de
eua. energia elétrica. \

. As aupcr-fqrtaiczas voadoras
atacaram' Pyóng-yang, lançando
mais do 00 toneladas do bom-
bas e além dlBso bpmbnrdea-
rnm o ent. íamento de Serijqn,
ha costa ocidental; '

SOCIAIS
CASAMENTO

Realizar-se-á no próximo
dia 21, às15 horas, na MatHz
Cristo EedErítor, à rua das La»
ranjeiras h; 519, o casamento
da srta. Izolina Pacheco com
o sr. Vicente Ferreira Mariano.
O ato civil .será celebrado pe-
lá manhã no Fórum desta
capital. '-¦'< ¦ ,

TERNOS
a 20,00 semanais

Aceitamr-se feitios desde 250,03
Confecção de boa casiraira, 800,00

A ECONOMIZADORA
Rua Andradás, 119, sobrado, sala 4.

LEIA "PROBLEMAS"
,

GETULIO CONDECOROU r i rq

Para homens, senhoras e crianças —; Va-
riado sortimento de capotes 3|4 de nura lã

— Preços módicos —-

CASA -PAULISTA
—- Rua Regente Feijó, 39 —

AMPLIA-SE A GREVE
(Conclusão da l." pág.)

entroncamentos ão Estado, a
população, que apoia inteira-
mente a greve, vem formando
comissões dc solidariedade e
angariando fundos para manter
» movimento até a vitoria finul.

Ontem, o trem internacional
Çuo atrave&sava o arrabalde de
itararé, em Santa Maria, foi
interceptado pelos grevistas,
que fizeram a composição parar.
Segundo notícias ainda mio con-
firmadas, teria Havido cerrado
íirotelo com a policia, que acom-
panhava a composição. Os gre-
vistas, no entanto, levaram a
melhor, sendo a composição im-
pedida de seguir o itinerário. .

REPUDIADA A MANOBRA
TRABALHISTA

O governo do Estado, Impo-
tente para deter.- o movimento
jàrcvista pela força, como pre-
tendei' fazer, decidiu enviar uma
coiniSsão de parlameniures tra-
tdlhistas para cntcmler-se com
dá dirigentes do r/.oviuieuto, ma-
Aòbrando ilo sentido de fazê-los
tóoliar áó trabalho. Os deputados

que lambem está completamen-
le puralízudo.

Com a paralização dos trens,
a cidade está quasi inteiramen-
te -morta. Toda a economia, do
municipio gira cm torno da
Viação. Os próprios quartéis
(unidades ás aviação, base amo-
ricana, infantaria e artilharia,
regimento de Cavalaria e Bri-
gada Militar, ficam com d me-
tada do -movimento reduzido com
a metade do movimento reduzi-
ão com o falta do trens. Na
;t'--de da Cooperativa de Consu-
mo dos Ferroviários, estes se
reúnem afim de discutir seus
problemas e atender ás comis-
soes dc solidariedade quo co-
meçam a funcionar com gran-
de entusiasmo.

EM CACEQÜI E NO
RIO GRANDE

Cacequi 6 também, um en-
troncumento importantíssimo,
que controla todo o movimento
dc trens para a fronteira, com
as Unhas para Urnguaiana, Ba-
gó c Livramento. E' um centro
importantíssimo para o trans-
porte dc gado c cereais. O es-

. - ; faiio em que se cncuntra,
trabalhistas 'oram, no entanto, (le üomplcta paralisação, está
desmascarados pela -massa fer-
roMtfrfa, que permanece na /Ir-
«iè disfiõsição de só voltar ao
íerviçò depois áa conquist.' do
aumento de SOO cnrxíros per-
capita.

EM SANTA MARIA

Santa Maria é o coração do
trafego feiravíário do Rio O.
do Sul. Está situada no centro
geométrico do Estado. E o
chamado *pé dc galinha* dc on-
ae partem os trilhos para todas
fis direções. De Sanlà Maria se
àáiitrola o trafego especialmcn-
tê pard o norte, para a região
serrana de onde descem os trens
da Sorocdbana (S. Paulo) e da
ttede de Vktçáo Paraná-Santa
Catarina, todas coin trafego
mutue ci»)i a Viação Férrea
Èió Grande ão Sul. No reduto'
Sas oficina! do Um 3, cm, San-1
ta afaria, traüal/iain «tais de ¦
tros mil ferroviários, que foram j
àihdo dos primeiros a aderir ao
ttlòvimeiito grevista. Existe ini-
pbttanlb deposito de locomotivas,

GROSSEIRA E...
fÜtmcíiteSo dá 3.' pág.)

tão contida nesses documen-
tos falsos de «Exírcito Nortò
fcoreanoí., nao é utilizada no
Exército Democrático Popular
íia Coréia. O Exército .coreano:
i denominado Exército Po-
jjiular é não. «Exército Norte-
Coreano». ."¦"- .....
i. Finalizando; á-declaração-
fo Chefe do Éstadõ Màlòr do

• Exército Popular Coreano su-
blinhà qilfc os truques infa-

l taes dós Intervencionistas
horte-amprlcanos, que toco?-
tem a falsificação de docu-
ínentos, apenas p6em a des-
ísoberto a debilidade das po-
fcições que ôles ocupam e o
Inedo que eles sentem face ao
Juizo da opinião pública mun-
iíiàii indignada com os cri-
mes que são cometidos pelos
círculos governantes dos Es-
tados Unidos.

ocasionando verdadeiro pânico
er.tre os fazsndeh-os, qu-j tive-
ram tapibem de se pronunciar
a respeito rii. grcvL, pleiteando
do gdccrÀô uma solução imedia-
ta.

Em Rio Grande a segunda
concentração ferroviárias do Es-
todo e o único porto dc mar, a
greve causou verdadeiro alarme
entre os americanos do frigori-
fico Sunft. Intp.rrompida.u liga-
ção f-:rroviâria com a fronteira
do sul, para trazer gado, o fri-
goríflno S-wift está praticamente
paralisado, bem como a cidade
do Rio Grande escoadouro do
comercio exportador.
GREVE TAMBBM NA CARRIS

PORTO-ALEGRENSE
PORTO ALEGRE, ÍS (Espe-

ciai) — Enlraratn cm greve,
também, nesta capital, todos os

trabalhadores em Canis, oní-
bus c bondes estão inteiramente
•'araV.mdns, reivindicando os
grevistas km aumento de cln-
qUcnia por cento nos salários.
A greve foi decidida depois de
uma qrande assembléia dá cor-
poraçâoi onde os trabalhadores
declararam-sè, tá-mbem, soIWií-
rios aom a greve da Viacáo Fer-
rea do Rio Grande do Sul.

SAUDAÇÃO DA CTB AOS
GREVISTAS

O deputado Roberto Morena,
em nome da CT.B., enviou o
seguinte telegrama dirigido aos
grevistas da Viação férrea do
Sul; «Transmitimos por inter-
médio-da União Estadual rfi*
Trabalhadores a solidariedade Jda Confederação dos üVa&alftd-J
dores do Brasil aos grevistas da
Viàçãq Férrea do Rio Grande do

(Conclusão dà 1.* pág.)

são Naval Americana, que
se acha ir-'alada em pleno
Ministério dn Marinha do Bra-
sil e ali exerce funções de
comando.

Esse bandido qué rios a-
frontou durante quase dois
anos com a sua presença, te»
ve como prêmio de seu traba-
Iho de espionagem a conde»
.•oração oficial da Ordc.n do
Mértlo Naval, que lhe foi con^
cedida pelo sr. Getulio V r-
gas e entregue, em banquet<?
- Arsenal da Marinha, pelo
almirante Armando Berford
"' íimarães.

O espião ianque residi ná
rua General Vonancio Flores,
6U5, apartamenii. 301, telefo-
ne 47-0498, conforme foi de-
nunciado há tempos atráspor
este jornal, num reportagem
uu serie «Na pisj^dqs.vhandi-
dos ianques». Scott feb&llia»
va no 7*andar dOedificio-do
Ministério da Marinha e exer»
cia intensa espionagem eni
nosas forças de mar..

CARTEIRA DIPLOMÁTICA .

Graças a sagrada e impla-
cavei vigilância dos patriotas,
conseguimos agora divulgar

copia fotostatica da carteira
desse invasor, de nume- -i..
1241, agosto de 194a, concedi-
da pelo Ministério das Rela-

,es Exteriores. Com direitos
de diplomata o gàrig. .• far»
dado tem todas as facilidad-
dr. parto dá poplicia, da ins-
petoria de trafego, das estra-

das de ferro do gove. ho e da
alfândega, podendo ingressai
..vremente a bordo dos navl-
os fundeados ao largo do por-
to. Diz a credencial da poli-
cia, assinada pio sr. Lima Ca-
mara: «Os agntes da Segu-
rnçu Publica deverão prestar
ac cortador desta carteir. o
auxilio e a assistência 

'' 
que

o mesmo carece.»

Críèiras dèses tipo São to»
mente distribuídas aos mem-
bros nominais da «missão di-
plomatica» norte-méricahà,
que é cada vez maior, e sim
tombem a outros espicha e
gaentes do FBI, corno .à gesta-
pista Jane Bòyd Ôrr, de cuja
carteira recentemente, publi-
camos o «fac ^ rriile» ém sen-
sacional feportagem.

PADDOCK
Conclusão da pag. 6.

zihgoj-o, J, Mesquita, 80Ó cia Si
2IB; üumbriiiuSi li. Dliii, 800 ein.Bl
2 D. 3» PAKJüO — Sm-gacb, li; Ma-
zaroa, «00 clh 38; Pancliiecai B, RI-
beiro, eou.tmi 38! Jeruqul; A. Ribas,
700 em 43. 4» t>AREO —. Biteambo.
B, Cnatlllo. 600 em 80; Mlneulnho,
Ü, Mot-elia, 360 em 23; Praclnlia,
L. Rlconl, 700 em 43; Abafa,, f.
Cunha, 600 em 30 315 reta oposta;
Taruman, O. UllOa, 600 em 38; Sar
raivada, I. Soma, 360 em 22, li»
PAREÔ — La.Coruna, G. CoBln,
000 eni 37; Vlcl. Deártli, U. Culiha,
800 èm 61; Pontévcdrà, L. RiRonl,
800 eni 51 116: Tuyuséro, J, Pofll-
lhò, 700 errt 43 2l5. 6» PÁREO —
ülamánle Negro. N, Linhares, 800
em BI. 216; Ben Hur, U. Cunha, 600
38 2|B; Caorí, Ç. Moreno, 60Q èm
,17 3|5; Gltélfó. J. Portllho, 600 ém
88 onteni; Hanlbal, P. Souza. 600
eni 37; Brazlllàn Blar, L. Rigoni,
700 em 45 2|G: Carliiho, P. Tayarcti,
600 em 37 2|B; Cambucl, L; Meza-
ros, 700 em 4B;. Tguape, L. Diaz,
000 em 38 115; ItaiUibá. H. Silva,
600 em 37 4|5; Stronir, D. Moreira,
700 cm 47. 7» PAREÔ — Winter
ICIng, L. Diaz, ,600 òm,40i Barítono (
S. Ferreira, 800 èm 63; .Vàrdatn, 3.
Wnrtlnn, 700 em 43; .Fairfax, D.
Ferrclróí 700 èm 43 215;. Grumstç,
R. Ürblna, 80» em ÍO. 2|5: Altahií-
sã, JI Mesquita, 800 óm 62; Mursa,
11; Rlbfclrò, 600 clh 88! Inccndiírlo,
C. Moreno, 700 em 43 ontem; Vlsl-

flui. àunurMo vitoria,completa] gt,\FcSò,«m™\%°-¦•«•'->' reivindicações. Tudo Cabo Frio, P. Coelho, 700 em 46.
8' PAREÔ — Acldaiia. B. Ribeiro,

i 600 em 37: Muxaxn. U. Cunha, 600
cm 37 315 reta oposta.

de"suus'
pela unidade ferroviária c re-
/orrn?>ientò aa organização.

PRONTO O FLAMEHGO
Concluiiãoída pág. 6.

em canchas eseandinavas. Contra o quadro local, que atuará refor-çado, 1lavio Costa lançara a seguinte equipe: Garcia;'Biguá e Pa-vao, Valtor, Bna « Buwde; Nostor, Hermes, Adãozinho, Eloisin oEsquerdinha. '¦¦ . °

INSULTO AOS PATRIOTAS

A concessão da ordem "fi-
ciai do Mérito Naval a ess??
representante dos imperillsa»
ts que pretendem nos arras-
tar à guerra constitui mais
ur.. Insulte lançdo pelo go-
vèrná de Getulio" Vargas àfa
ce dos patriotas. A presenç..
desses elementos ind3sej.ve'3
em nosso país é repudiada
pelo poVo, que ma a sua pa-
tria e não quer ver oficiais
estrangeiros dentro dos mi-
nisterio; da defesa nacional,
dando ordei.á no sentido de
-•"""-••Tieiitar a juventude
tude brasileira para o massa-
cre ná Coréia, exercendo es-
pionagem aberta e impondo
pesados encariros financeiros
que vão sacrificar a popula-
ção e encarecer mala a vida,
como. a compra de dois cruza-
dores por 700 milhões de cru-
zeiros nos Estados Unidos.

O dapitâo George Winfield
Scott Júnior leva essa conde-
coração da Getulio, mas o po-
vo brasileiro o acompanha
com o seu ódio patriótico. Ou-
tros '-andirlos fardr.dos, ini-
r'gos de no"~â pátria, per-•nar.ecem nq Brsil e continu-
am a chegar da terra do do-
'cr. Nenhum patriota devs
descansar enquanto não ex-
pulsr daqui até o ultimo des-
ses gangsters, que algemam
brasileiros, isoladamente, en-
quanto não podem lgemar
todo o -loso povo. Lute.nos,
pois, para escorraçar fitada] a
quadrilha fardada de Mülliri
Júnior, von Ileimburg e ou-
tros nazistas, cuja hora che-
gar.

COMPLEMENTO. . .
Conclusão da pág. ti.

gramado, mas, ha hora da
contagem dos pontos, na F.
M.F., as coisas mudam de fi-
gura. Que o digarii o Olaria
e o Vasco...

AMERICA X FLAMENGO

No campo do Botafogo,
América e Flamengo estn.rão
em confronto. Será um (..iélio
fraco, dado o desequilíbrio
das equipes. O Flamengo,
mais bem armado, surge co-,
mo favorito. Além disso, os
pupilos de Jaime de Almeida
lutam pela reabilitação, mo-
tlvo por que dificilmente o
América conseguirá a sua pri-
mélrá Vitória no torneio.

OLARIA X MADUBEIBA

Olaria e Madureira jogarão
ern Èão Cristóvão. Tendo que-
bràdò a invenòibilidode do
lider, os bárirls surgem eotíiò
os prováveis vencedores desta
partida. Os tricolores subur-
banes» no entanto, vindos de
um empate contra o poderoso
conjunto rubro-negro, ansian-
dò por umo vitória, nmpphhRr-
sé-ão ao máximo. Deduz-se
pois, que os comandados de
Domingos pata vencer terão,de
stiat' a Camisa. '

SONÔUCESSO X
SAO CRISTÓVÃO

Alvos e rubro-anis farão o
.'wélio mais fraco dá rodada
Pnbáfna. A pugna sérâ dis-
riutáda ha cancha dè Conse-
lheirp Galvão, em Madureira.
Ós alvos, canájdatos réats ao
Mtulò do Torneio chávecó, tu-
dó fárãó para spbrèfiüjar o
"eu val°n*e advérsÃrlh; r^sl-
dindo nisto o único atrativo
da Luta.

BESTAS HUMANAS
(Conclusas da 1> pág.)

bolando sobre as águas a
pouca distancia do navio. O
marujo apurou a vista e no-
tou qué um homem esta pre-
so a uma boia que era arras-
tada pela correntesa. Imedia-
tamehté foi, lado o alarme
de «homem ao mar», orde-
nando o comandante du bar-
co que o mesmo fosse parado
e que se providenciasse o sal-
vamento. Arreado um esca-
ler, seguiram os marujos ¦ até
a boia, retirando das águas o
corpo de um homem já des-
falecido a que tinha os pulsos
presos por algemas. Levaram-
no para bordo e ali fizeram-
no voltar a si. Era Durvalino.
A tripulação do «Camboinhas»
revoltada e estupefata ouviu
então a narrativa de um
monstruoso crime. t

Encontraya-se Durvalino no
Cais da Praça Mauá, quando
um grupo de marinheiros
americanos, todos embriaga-
dos, se aproximou de seu bo-
te. Queriam ser transportados
até o navio «MormaclamU a
cuja tripulação pertencem.
Contratado o serviço pbr Cr?
40,00, Durvalino levou-os ao
navio. Depois de encostado a
catrala ao navio recusaram-se
os ianques a pagar o trans-
porte. Então êle foi reclamar
ao oficial de quarto e pedir
o .pagamento do que lhe era
devido. Mal, pôs o pé no navio,
os marinheiros cercaram-no, e
todos de uma vez investiram1
contra éle espancando-o.

Levado à presenea <to oil-
ciai de quarto a bordo, de no-
me James Nicholls, este mãn-
dou que o algemassem e con-
tinuassem a espancá-lo. Per-
deu os setnldos e só voltou a
si amarrado a uma boia lu-
minosa em pleno mar. A água
fria o despertara. Gritou inu-
tümcnte por socorro. Da amu-
lida do navio os marinheiros
e oficiais Ianques divertiam-
se com os seus sofrimentos e
a cada grito seu respondiam
com uma gargalhada sádica,

Durvalino foi arrastado pe-
Ia correntesa para fora da
barra. O frio e a dor dos es-
pancimentos, fizeram-no no-
vãmente perder os sentidos.
Teria morrido se não o hou-
vessem encontrado os mari-
nheiros do «Camboinhas».

PETULANTE E CÍNICO

Pondo-se em cotato com a
estação do Arpoador, o co»
man lante do «Campoinhas»
^Dmunlcou o fato à policia
marítima, pedindo provlden-
ciar. Momentos após chega-
vem a bordo o agente Pedro
Pequeno, e. um medico, tripu-
lando a lancha «Alcides Etch-
goyero. Dali rumaram para o
í.avio norte-americano onde'nterpelarm o oficial James
Nicholis sobre o sucedida 2s-
te, petulnte e íico, não ne-
gou haver algemado o catrá-
ieiro, procurando, entretanto,
'nocentar-se quanto ao fato
de haver mandado jóga-lo ao
mor. Inexplicavelmente a pò-
Ücia não o prèdeu. , xoü á-
vre e na Delégagia dá Páll-
ci T.íaritima bariu-sé , um in-
querlto formal, uma vorgo-
nhosa frasá qüè visa nec' rir

i crime horrlpilants .los ta-
rdos ianques e inocertta-los1.2„toda culpa.

NO PRONTO SOCORRO

Sendo grave 6 éstaçío de
Durvalino, foi ele conduzido
ao Hosptlal do Propto SOcor-
ro, Onde recebeu os. primeiros
curativos. Fez-se iiéc6ssarlo
qué tini forrçiro serrasse 

"às

algemas que ò prendiam.
Sebs pulsos éstávaril fridos e
sangravam. Durvalino sèiitlá
dores horríveis rias vbtjstâs,
em todo corpo marcado pela
selvageriá dos espafteamen-
tos' rRpehldòSi

Não tóVè, entretanto, rèpoü-
só' e' trátárhehtó. convenientes
rio Pronto Socorro, apesar da
gravidade do sêU estado. Por

/BATATAS PODRES »
(Conclusão da 1.' páíf.)

dada pelos Interessados para
justificar a escüssês do produ-
to nos centros consumidores e
0*< seus elevados preços. E' pus-
eivei que o transporte aeja Jo-
ficlento. Mas o que acontece é
que-c 

¦ lutermedlfltios ne apro-
veltáht ¦ "disso 

rara provocai*, a
ba'xa^dos preços nas a incja. pro-
duto.rES... Ameaçadas aa colhei-
tas, aparecem'nu lavouras os
representantes dos exportadores
ô oferecem uma ninharia, o que
ó aceita. 0e posso de toda a
safra por preços vis, os cxpur-
tad ires conseguem os melhorei)
preços porque nos centros con-
íuraldorei há rscassCs o os fita-
cadlstas pagam o que se. lhe pe-
dir. ;Fazem lslo náturajniente
porque encontram bons compra-
dores entre os retalhlstas e es-
tet. por süa vez descarregam
nás costas d.ia compradores.
Ist- explica a razão por quo
sendo agora o período forte, Ia
safra paga r carioca do 5 n ?
cruzeiros por um quilo de oa-
t-ta que custa na lavoura menos
de 1, cruzeiro.
: BAIXAM OS PREÇOS NO

PARANÁ' '

No Estado' do Paraná, por
exemplo, a manobra dos inter-
mediários está produzindo on

determinação das autoridades
marítimas, Durvalinoi foi logo
depois reconduzido à Policia
Marítima e ali ficou até on»
tem à nbite quando ainda se
discutia sobre o que fazer
com ele: se interna-lo em um
hospital ou se joga-lo no xa-
drez da delegacia. .

O N^GRÒ DURVALINO

Somente lia Delegacia Ma1
ritirr.a p: de a nossa reporta»
i-em falar com Durvalino. Fo-
mos ehuontra-lo sobre uma
velha cama mal forrada e su»
ja. Falou-nos * lentamente,
pois ainda eram grandes os
.seus sofrimentos. Queixava-se
de uma pontada nas costelas,
assim como se elas estive;;-
sem qebradas. E os rins
machucados pelas bordoadas,
não o deixavam se mover na
cama:
—Escapei porque a morte
não me quiz...

E confirmou o que havia
narrado antes aos tripulantes
do «Camboinho» sobre a que
se falava a bordo do navio

..íericano.
Fui cobrar o dinheiro

que eles rrte deviam e recebi
Mostrnndo-nos Um ferimento

à altura do ventre, declarou:
Foi quando eles me joga-

ram dc um convés ao outro.
Fizeram de mim uma bola.

Sabedor de que nada haviam
s 

'.ido os noi+--americanos,
não escondeu sua revolta:

Eu sou o negro Durvali-
no... Eles são os americanos,
eles mandam, eles fazem o que
querem...

E arrematando:
Americano até defeca ria

Praça Mauá. O nu:' que acon-
teco é nós termos de limpar a
sujeira üoles. Mas so um bra-
silêirò faz qualquer coisinha,
tchí1 lei e policia pra ele...

Durvalhio é catraieird e Vem
7 anos áa serviço. No cair. ele
é mais conhecido pelo ale—*.ha
de Jaú. A policia já o aeusa de
furto e de maus antecedentes.
Nãò-é ver.V.ide. Seus companhei-
ros hagam qae tul acusação se-
ja verdadeira. Durvalino não é
ladrão! E 0. brasileiro, afinal
de contas, dizeni todos,

SADISMO

Por' mera formalidade, com-
P';iflceram,, ontem, à Polícia
Marítima álgiins tripulentes dn
•tMòrmacíahd,», entro estes o
oficial James Nicholis. Este
bandido c rri ò desembaraço de
úm sádico, ÍJ. ver o negr0 Dur-
válino cm seu leito, examinrn-
do-0 de longe como a um bicho
dèsprcsivel. Outros dn tripula-
ção o acompanharam e deli 'a-
rani-se na contemplação do ne-
,'. seviciado.

Era, t'crtíimcnte, unia cena
agradável aos olhos daqueles
orgulhosos linchadores de he-
gròs, Durvalino estendido huma
cama curtindo dores.

Muito delicadamente, um co-
niissário d„ policia convidou-
os a ir até o cartório a íim de
prestarem depoimento..

. , A; reportagem não teve
acesso .aoycttftoüo. Nem . nós
foi permitido toi.rr conheci-
mento depois do texto dós d»-
poimentoa prestados. Soube-
mos, entrr tanto, que a con-
clüsão do inquérito é favorável
aos norte-americanos,

RACISMO

Já ho elevador tentárrios fa-
lar i a um dos tripulantes do
«Morniáclfind». -Não nos, foi
possivel, VOs gringos se récú-
sávam;;r prestar declarações à
impronsá. A', nossa hisistt-n-
cia, entretanto, o oficial James
Nicholis, •. respondeu-nos com!fista. e.-cplosãò racista!

• V-It's nf.trlhi; at alli Jüst a
; oddahv ne;jro!

traduzido pera o póríiigúPs,
quiz.o, grlruto.:dizer simples-
rhéhtfe istrl; <fNão è tinda! Tra-
ta-se ápenns do diabo de um
nerrro!»

Mais umaafren ta aos brios
dos brasileiros que os gringo:

.pagavloycaro..

PREPARANDO:. .
Conclusão da pág. 6.

rio), Ivson e Xatara; Lino
(Reis), Jeronimo, Ivson, "Trnno

(Denti. ao) o Jorge.

A EQUIPE PROVÁVEL

Embora Zézé não nos revê-
lasse, podemos adiantar que .
equipe para o intcriiprinna. de
amanhã será a seguinte:.

Tnslinlio; Píndaro e Pinheiro:
Pé de Valsa, Edson e Jaiminho;
Reis, Didi, Cariyle, Orlando e
Joel.

^melhores tfcsulttidoa, j}^
preços da batatinha., cor.»i:»
n baixar no cni-.iuu. S(.frU| ¦,
um telegrama, ontem tUvu!r-t -
o Si'. Júlio BuKlcfi, uni dos [n-in'cipais neiíoeii.ntés em. biítoltci
naiiuejei JCstado, üçcjaruj» irj0 ,';
safra, dcate üno pódí» •sei* ?•'
cj!,'iilá> ali,'cm mula de (!no iM-
çiiicns. No entanto, mais ii.-> lv
terço denf/e totat. èstu ji,,;- „v
portai*; aguardando transpor!
ferroviário. O pren nvjdi,, ,yi
gijjido cetridó á 1,40. Esse nepf¦'iíinl.e é oxl irtiidnr, o qué i.n
leva a aupnr que o preço da bn
tntji na zona rle produção se'
'nferlòr a 1 cruzeiro e 40 cv
tnvos, já que ,2Eta quantia d
ve ostur incluído o lucro do r
termciliárlo, o qual nunca é y
queno.

Como vemos, a produçà,,
frjíár le, ínas o carioe onutiii
tcpdo a mesa um produto !d
qualidade Inferir , dn safra pa'síidai que íiiesino ai-s'-. i; ,,,,
ta mais dc G cruzeiros, 0 »
verno (iíanto diss,, ponnan
indiferente, ir- uidr o jn.^f- d'
tUharS é (•urig.ando o jiovri ;
set e^iiloVaao.títiiiciiméiil'.., v.,
mó pr-Ift o,sí. Gétulip Vai'.»'..
explicar que custando a baliu"
¦ •('¦"(';! He í ruzei •<• (, nUjl0 .,.
ja vendida ao povo por o e até 7
cruzeiros? Num simples quilde bittntlnhn os lhteiWdiàrlc
ganham 6 er 6 cruzeiros!

Naturalmente, como acohtc
cç todos os anos, a C.C.P. va
discutir o assunto e chegara i
conclusão de que somente aimporl-icão da batata holande-
za poderá resolver o problema
dos preços, E, assim, se repeti-
rá a mesma negociata, quo oano passado atingiu a propor-
ções vergonhosas. Chegando
aqui a batata holandeza a Cr?
1.20 foi tabelada em Cr$ 1,50
mas 'era 

vendida como seiM"
nacional por 6 e 7 cruzeiros.

BÁNGÜxVASGÓ ,
Cbncitisãó dá pág. fi.

as duas vitórias do campeo-
nato. Veie o Rio-São Paulo e
o Barrgu já tinha o triunfo na
mão, quando Luiz deixou pas-.
sar dois frangos, alterando,
por completo, ò panorama do
prélio. Novo triunfo Vascaino.

Cientes ditiso é qüé, ná tar-.

MULTADO O VASCO DA GAMA
Além de perder òu pontos ria partida còii-

tra o Canto do Rio, o Vasco foi multado em 100
cruzeiros pelo C. T. da F. M. F.

tíe de hoje, Chi Uãrtri, os bán-
güensés faraó o máximo em-

..pehho para levar de vèricida
a equipe dirigida .nor Oto
Gloria.

PROTESTA
Conclusão da pág. 1.

esse movimento não cresce.
O ministro afirma o contra-
rio mas não pode baseai sua
afirmativa com estatistica. O
que na realidade se observa
é p abandono dos sindicatos
pelos trabalhadores, que lá
sempre encontram a policia e
elementos . ministerialistas
pouco se diferentes de poli-
ciais.

ATENTADO FASCISTA

O sr. Breno da Silveira dá
um aparte. Refere-se às pro-
yidencias visando fechar,
através de medidas anti-de-
mocráticas, diversas organi»
zações, das quais fazem par-
te figuras como o general e
ex-deputado Euclides Figuei-
redo, a lider femenista D. Nu-
ta Bartle James, o senador
Na.poleão Alenenstro e o pró-
prio aparteante.

O sr. Morena reforça a de-
nuncia do representante cari-
oca, aludindo á portaria de 9
de maio de 1951, do mnvstro
da Justiça, süsbentfè-Ado n
Associação dos Trabalhado-
res de Barretes, na base de
informações de eshirros da
poüc-la do São Paulo.

Voltando ao microfone dos
apa tes, o sr. Breno ria Silvei-
ra lembra que ass*' tiu a dl-
vsrsas reuniões da 

'LÚjà 
da

Defesa dar. T.inerdades Demo-
cratiens e da Liga Anti-Fas-""'sra da Tilucn. Nessas reu-
niões tempre foram tratados
assuntos de relevante inte-
resse nacinoal,

O CASO DE BAP.RETOS

A seguir o sr. Morena ex-
plíca o verdadeiro motivo da
suspensão da Aí*sóoia''ão dos
Vtabalbarirres dè Barretós.
Numii luta dos noern-'os do
frigorífico da Anglo, alt exis-
lent-p, a asoníar?^ tomou po-
sição destacada em favor dos
trabalhadores o o reíuitaclo
ê que o governo, que vive a
se dizer perseguido pelos tu-
barões, no caso de Barretós
fechou a associação ,do' tia-
balhadores, cbloeancío-so do
lado justamente dos tubarões
estrangeiros da An lo.

Varias vezes o sr. Celso
Peçanha, trabalhista que já
vestiu a camisa verde, toma
a defesa do Ministério dó
Trabalho e do sr. Vargas,
r-uc. no plenário nao cortina-
receú ter outro apoio a não
Ser o desse escudeiro verde.

O EXEMPLO DE CANAPOLIS

Refere-se o sr. Morena it
uma das chaves mestras da
demagogia do. governo, que é
o suposto combate à cares-
tia. Essas palavras sobre o
combate à carestia são sem-
pre acompanhadas de novas
altas do custo da vida. E ao
mesmo tripo, quando os
camponeses de Canapolls, re
organizaram, em defesa do
sua produção agricola, que
contribuirá . para baixar o
custo dos gêneros de primei-
ra necessidade, kio governo
mandou a policia metralha-
los barbaramente, para ser
vir aos latifundiários.

Essa feroz perseguição áos
tra1--lhadores nas cMades fc
nos campos não é èsporadi-
ca mas constitui uma órieri»
tação de governos como cs
dos srs. Dutra e Getulio Var-
gas. Tanto assim, continua o
sr Morena, que ainda agorí
já se fala em reprimir vio-
lentamente- a..greve dos -tra-
balhadoios da Viação Férrea
Riograndense, que pleiteam
300 cuzeiros de-aumento e
pagamento de ura abono.

Depois de enviar a saúda*
ção aos ferrovlarois gaúchos
cm greve, o sr. Morena ter.
mina, eonderiando, com ve>
.nencla, o atual regimem de
policialismo e de violências
que os próprios jornais reacl-
onarios estão diariamente t
noticiar.

mEM AÇÃO .
Conclusão da pág. 6.

Participarão da prática, ow
será ligeira; apenas para ós
jogadores tomarem contato
com o gramado, todos os atlí-
tas ingleses.

Após o treino, rumarão pára
o Botei, onde aguardarão o
momento de estrelar.

COMPLETOS

Ontem, chegaram a esta ca-
pitál os restaAtes elementos
da delegação do Arsenal. í*»
ram, c.les:r E . PJat, L Smíth,
W Earnes, R Daniels, &
Cóx, H Goring, P Lishman,
í Mc Pherson,. Ü Sraii' '-
ÜHÍlrfltt.KIKÍSÍdíl 2'eiis i/ool-
ball-plagersi/ vmhim chcfiaúos
pelo sr A V Boné, que se
fez acompátinu)1 de, J IVins-
ton c do icoacn Jaclc Onvjs-
ton.

*r»

Para os jogos dó hoje, estão escalados os seguintes qua»¦dros! .;•.,;;.;. :.',y.','¦ 
"

. VASCO. — Carieis Aihèrfo; Gin o AntoiiiiilU* João 5iur-
iins.i5ira e Carlinhos; Noca, Vasconcelos, Áníoilm, Jáíiseit e
Dcjáir. j:'', ¦ r-

: BANGTT _ p.^rü,),,*; Suía o AldcniariSarbátan», AÜne
B "nTint! ' Ca,ixtí)1 *Toe1' WWK ? J«ai'iozlntio. . ,:¦",'OLARIA. -.Itagón'': Amnro.é Lámpiirina; .Toríjc, Olaro
e Ananias; Bastos, Wásliingloiii Maxivel> jiiii^o Eslttierdinh*!.

MADUREIRA.'^'Páiiiistàr Bltiiii:'b'WMÍer:' ' Ãw^>.
Apcl e Delm; Hetinho, Di tão. Cat-ribsoVDiliiiáh-é ;1f «nuii itíta.

SAO CRISTÓVÃO. - Marláhoi TprMs c.VáWlr; lildlo.liulaii e Jordan; Cunha, Amaral, 'Ne-Üáiv LilttoÉiro^ i 
'Cilrü

nbos. •' ' - - ¦ - * 'V - y ¦'. .'•¦ y.v.:,'-.-::;;.. ': •
. BONSUCESSO, *---.Bprrafehftaiái1 JbtAWti «'StàB^i' Eni«!Ventura, Ism;..-! c Jofili; Aivarú; GíittiiiK»/^' Vàfill, AHslcue Jair. •-.-:; !¦ , • ¦••.'.¦. ;."¦>:•':>(.'!

*»• 
'4?I1LRIGA- — íoifre; EásoH.è Ros/lrStffériflôi Aldb eMiiítifcl; Franca, Jorge II, Artur, Manduca c.Bráàülitltay:
FLAMENGO. -- Antoniiilin; Alrnir e Ántoiiinhô: Nelio,F!.ivit> c Danton; Paulinho,-MiiHteigtt, tfâiffí GtMio' éAftür-¦zmhq.-y'. -,..•¦... ;• ..-¦,¦• ,., . .

FLUMINENSE. - ^cludo; Lu-trtyoUe li eiii„i,i»lUi' litor, ümilson, e Xatara; Lino, Robsou, Telê, João Carlos è
Quineis. .. . ,

*j r^íít? *l? ,R!0; 
~ n°ril<;io» Waiíiiw.e Maiiueizinliu;Edesio, Didi e: Carlos Alberto; Mario.Ineco, Bliiba; Raimundo.Entaiuiel e Andló. . .., . . .

11
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IMPRENSA POPULAR ragina o
NA LEOPOLDINA

Dinheiro JfL '^mJL ,B. ^^^ü

E Para os Ferroviários
Apesar de afastado da Leo-

poldina há quase três anos,
em face dos processos' contra
êle instaurado no governo de
Dutra, o lider ferroviário, ío-
ão Batista Lobo Sarmet, está
sempre presente em todos os
acontecmientos que dizem
rospeito aos interesses e lu-
tas dos ferroviários. Ninguém
pois, melhor do que êle, po-

dèria nos esclarecer sobre a Q PRESIDENTE DO SINDICATO ABISCOIT OU UM EMPREGO DE 15 MIL CRUZEIROS
:B^£»^^tfSfte 

M A EMPREZA FALA NOS DEFICITS PARA EXIGIR MAIOR PRODUÇÃO DOS TRA-

MíS^eWS^ BALHADORES E REPRIMIR QUALQUER LUTA REIVINDICATÓRIA - UMA ENTRE,

te, a peso de ouro, peio go VISTA COM O LIDER FERROVIÁRIO LOBO SARMET
verno. . :: -.. . ¦•_._.._' ___¦ ... ... ,.  .,_.,

Srmet iniciou sua entre
vista rebatendo as Informa
ções dadas pela administra

ir.-.prensa sadia, sobre a situ-
ação financeira da empresa
que, com o derrame de regi

Cão da Estrada através da l as recompensas aos pelêgos

IIÉO fUÉ I JlKilSÉ
QU1NTILIANO

. De todos os Estados começam a chegar
, delegações de Jovens estudantes e traba-

lhadores para o 1.' Festival Brasileiro da
Juventude. Cerca de duzentos moços e mo-

. ças, alegres e entusiastas, dispostos a con-
, íraternizar na luta por uma vida mais. feliz,

já se encontram nesta capital. Muitos outros
estão a caminho, sendo já quasi esgotados
os recursos de alojamento da Comissão de

i Recepção do Conclave, que se viu, dessa
forma, forçada a apelar para todos os jo-
vens da capital da República, nc sentido de
cooperarem no alojamento das delegações.

A juventude operária carioca cabe o
> dever de hospedagem dos seus companhei-

ros 'das fábricas e empresas dos Estados.
A hospitalidade operária, aliás, é tradício

jovens operários cariocas de: entrarem èm
contexto e discutirem seus problomcss orei-'
vlndfcações com os companheiros de outras,

partes do pais.
Aliás, a compreensão de sua responsam-

lidado no festival Já foi bem compreendi-
da pelos jovens operários coriscas. A ?»•
poslto, por exemplo, de nosso comentário
de ontem, sobre a necessidade dos jovens
iraablhadores do Distrito Federal partícipà:
.-em em massa do conclave. recebemos ai-

juns pedidos da Fábrica Carioca e da Me-
:alürgica Marvim. no soatido cio encaminho-
los à direção do Festival, que funciona à
má Almirante Barroso, 97 • 12.' andar. Per-

juntavam-nos. ainda, estes Jovens trabalha- <

dores, organizados em clubes nas rospectl
vas empresas, se não poderiam além da sim-

pies inscrição, contribuir com mais alguma
soisa para o bom êxito do conclave. E já'
agora poderemos apontar, a eles como a
?odos os Jvens perários pnrtlcipantes^ou ade-,

A hospitalidade operaria, auas, e uaaw rentes do Festival. <b- tam bém a seus pais,
nal em todos os recantos do mundo. Ho caso essa prova de carinhoso interesse pelos pro-

presente ela se reveste de fundamenta» im- 
^^enS JeZ^T^Ssrs z^£z*£sz& qnue r^u <*«-*- m &* ¦

oferece uma oportunidade magnífica aos nuam a chegar dos Estados.

traidores do movinwnto Rre-
vistji de 1948, ficou agravada,

AUMENTOS E NOMEAÇC^S

— Aumentos de 5, 6, 8 e
até dez mil cruzeiros- — a-
firma-nos Sarmet — foram
distribuídos numaliberalida.
de sem' paralelo, enquanto
também se ' fazlair noir/ta
cr-.is de protegidos políticos
policiais de toda sorte, para,
•jarpos recem-criados e de
remuneração elevadíssima,
ry-nefieiaram-se com essabn-
canal todos os pelêgos sindl-
cais (da junta interve: ;onis-;
ta e dr delegacias sindicais)
inclusive os empregados do

Sindicato. Até o rèpresentan
te do Ministro do Trabalho,
na junta intervencionista.
abiscoltou um lugar de 15 mil
-mzelros por mês, na ferro
via,

PARA A MASSA DE TRABA-
LHADORES, NADA

Enquanto Isso acontece, Sar-
met salienta o abandono em
que se encontra a grande

•massa de 14 mil ferroviários
da I"opoldina:

— As diversas administra-
-;5es'qiie passaram pela em-
presa voltaram-se contra os
direitos dos trabalhadores.
As'pasadas e a atual-que, por

sinal, pretende bater o record
nesse particular. Suprimiu, ja
o trabalho extraordinário das
oficinas; nõo está preenchen-
dò as vagas decorrentes de
aposentadorias, mortas P de-
missões de empreg dos; es-
tabelecèu um regime preju-
dicial de «ponto» para òs tra-
balhadores; e está exigindo,
sob verdadeira coação, o au-

.mento da produção de cada
trabalhador.

- j,..j^)..*..»j.*.*..* *•¦

íisttiiti Müi-IÉciIei Mititi
— S. A.

FILIAL
CURSOS PRÁTICOS EM TRÊS TURNOS: - pela manhã, à tarde e à

noite e por correspondência. -Visite-nos -em compromisso-
AV MARECHAL FLORIANO, 6--ÜOBRE LOJA

(Resenha informativa da Agência «Inter-Press») (e dos nos.
sob correspondentes nas. Fábricas)

0 menor José Damião, que
trabalhava' como ajudante^ de
pedreiro, teve; morte estúpida
luamlo se encontrava trabalhan-
do na construção situada à rua
tiarntó Ribeiro, 028, cm Copa-
cubana. Devido a falta de se-

I guritnça no trabalho, perdeu o
equi'" rin, prqjetándo-sé do il«-
cimo andar do eí'£fcio cm obras,
falecendo horas depoi.i no Hos-
pitai do Pronto Socorro.

Notícias procedentes de For-
taleza informam que os estiva-
dores conquisti; i sT^-^cati-
va vitória, forçando a direção
do Loide Brasileiro a pagar to-

dos os c:
vam em
dias.

1'. "os. 
que se encontra-

atrazo há mais de rí

Mmúmíà és Comerciarios
Impedindo a entrada de diversos associados. Nelson Mota fez aprovar o dissídio coletivo -

oTtaStodol no comércio nâo poderão aceiiar tal medida, «. visa torpedear a lula

pelo aumento
Na verdade, os' comercia-

rios, mesmo aqueles que In-

concientemente resolveram
Não passou de uma farsa

4 assembléia realizada ante-
ontem no Sindicato dos co-
merciários. O sr. Nelson Mo-
ta, receiando ser derrotado na

questão do encaminhamento
do caso da majoração di sa-
lários para a Jusiça do Tra-
balho, resolveu, da maneira
mais arbitrária e anti-estatu-
tária, proibir a entrada de to-
dos os' associados considera-.
3os «persona non grata» à di-
retoria. Tal fato, que consti-
tul um flagrante atentado
aos direitas dos associados,
fez com que a assembléia
transcorresse num ambiente
de quasi completa aceitação
das propostas apresentadas
jiela diretoria.

SEIS ORADORES

Na presidência da mesa es-
tava o diretor do Conselho
Fiscal, o pelego Pedro Morelli,

que estipulo» o número de
seis associados para falar na
assembléia. Era outro golpe.
Desses seis oradores, cinco

já haviam pedido antecipada*
mente inscrição e faziam par-
té do bloco do sr. Nelson Mo-
ta. Um deles era 'o 

próprio

presidente do Sindicato. O ou-
tro orador, que foi o con.er
ciário Clodomilde Bezerra,
apresentou, no entanto, em
nome da Comissão de Sala-
rios dos Comerciarios, uma
nova tabela de aumento, por
achar que a tabela da dire-
toria não satisfaz aos interes-
ses da corporação. Sem con-
tar com o apoio de seus com-
panheiros cuja entrada na
assembléia foi impedida, e
não estando a assistência es-
clareclda sobre a questão,
acabou por ser abafado pela
claque de pelêgos que rodea-
vam o sr. Nelson Mota.

DISSÍDIO

Apesar- do exemplo negati-
vo que a corporação já teve
com o dissídio passado, que
levou oito meses para sar jul-
gado,- assim mesmo contra os
seus interesses, o fato é que
a assembléia de ante-ontem
embarcou na canoa do atual
diretoria do Sindicato, ei.ro-
vando a instauração do dis-
sidio coletivo, se dentro de
30 dias os patrões não con-
cordarem com o aumento

pleiteado.

aprovar o lissidio, não pode-
rão aceitar uma decisão des-

tas. Não é possível ficar mais

oito meses er.-icrando por um

aumento-, que, sabe Deus se

virá ou não! Os comerciarios

devem organizar imediata
mente, em todas as empre-
sas e lojas, comissões capa-
zes de dirigir a luta aberta
com o patrão, exigindo., poi
todos os meios, que o aumen-
te seja concedido e em bases

que venham de fato minorar

a situação aflitiva que estão

atravessando.

Nova tática -'m sendo m-
pregada pelos pror-'' 

' irios -Ia
Antarti;-.'. Paulista na campa-
nha contra a èsí ' Uidade ga-
rantidn aos operários na Li -s-
lação Trabalhista, guando os

pregados, principalmente os
mais antigos, cometem qual-
quer falta, mesmo sem nem"' i-
ma gravidade, sã,) os mesmos
cientifieados que ser^ trans-
feridos para um dos Estados

•onde i. companhia possue r!'ai.

Com essa medida arbitrária vi-
sam os patrõ'3 -.' igar -3 tra-
balhadores n pe 

".r suas contas,
•nor não underci se afastar das-
ta " pitai.

*
Mais de 50 tecolões da 'á-

>,,.!„., 'Tni-i^nso, lòrhüiádn em
Ipiranga, município de São Pau-
Io, paralh m o'.- \ trabalhos
durante icia hnre, em sinal d"

Inato nor terem sido mas
companheiras roubadas pelos
patrões na metragem do tecido
fõrlfêcciotííd *

Trabalhadores da Fábrica de
Tecidos Confiança, na Gávea,
rrvind:;T.m a inst:;1 " ' chu-

- oiros n construção de vestia
•ios para trocarem de roupa
/or incrível que pareça, apesa
do número de tecelões,. que a>
eleva a i.mis de 800, a direçc
da empresa resiste em atender a
essas reivindicações,

AUMENTO ... MAS DE PRO-
DUÇAO

A seguir o nossos entrevis-
tado contou um episódio re-
contement'? passado na Es-
tação de Barão de Mauá;

— No dia 2 do corrente, o

novo administrador, visitar;-
do pela primeira vez as oil-
cinas de Barão de Mauá -

mordido "mcão nas sórdidas
das autoridades sanitárias—,
fez uma arenga a respeito da
situção da ferrovia. Depois
de ouvido no mais absoluto
silencio, pelos, trabalhadores,
êl0 quiz demonstrar o seu de-
.mocratlsmo, dizendo aospre-
sentas que poderiam falar
sem constrangimento, pois es-
tavrm na .resença d u.r. ho-
mem «integrado nas diretivas
políticas de S. Excia. o sr. Ge-
túlio Vargas». Mas quando
o primeiro operário abriu a
boca para queixar-se de
uma resolução adminlstrati-
va prejudicial à sua saúde, o
administrado.' intrrompeu o

queixoso classificando-o de
indisciplinado e passível de

punição. E a um outro que
pretendeu esclarecer a razão
do comnanhelro, o tenente-co-
ronel Gasshlpo disse mais ou
menns o seguinte: íAhn! Foi
você então que rompeu a por-
teira para os outros pas«a-
rem?» A seguir, afirmou: «O

que me interessa é que vocês
aumentem o volume de servi-
r rios estreitos limites regu-
íamentares».

A QUESTÃO DOS DEFICITS

Voltando ainda a questão
do aumento de vencimentos,
afirmou Sarmet:

— As despesas com a folha
de pagamento foram majora-
das, mas não com aumentos
equitativos de salários aos
que realmente ¦ trabalham.
Uns cinco mil obtiveram.au-
mentos inferiores a duzentos
t uzelros. O grosso dos trfba-
lhadores conitnua com .os
inèiihiós salários dê fome. IS
apenas os protegidos foram
beneficiados.

FINALIZANDO:

— Agora a empíeSa está
pretendendo alrmar a massa
ferroviária com a questão dos
i"pficits. Na verdade ninguém
Ignora que a situação da Le-
opoldina é deficitária. Acon-
tece, porem, que os deficits
são motivados pelas baca-
nais como a que foi citada

acima. Agora, essas noticias
alarmantes, de curso oficial,
(êm como objutivo levar o
pânico aor trabalhadores, co-
mo preparação psicológica
para medidas drásticas no
sentido de aumentar a pro-
dução e impedir qualquer
reivindicação de umento do
pessoal.

¦ÜSÍ^TOS

; Pb Todos os Fins
1 ItUA SENADOR DANTAS
í 35 - í» ANDAR

; JOiíl.rllRlè JÓIAS I
RELÓGIOS
Oi monoief

próços. i,
A Vlslr,

Adicional de 30 Por Cento Para
os Trabalhadores em Inflamaveis
Negam-se, porém, as companhias estrangeiras a concedê-lo aos que *fWhT«^

mSm de terra - Correm o meemo risco ,«e os Iripulaníes das cheias e petap» que

conquistaram essa reivindicação em 1946 - Memorial ao presidente da ^epubUca
Encontra-se em seu ponto

Y. MAIA
"l/m Homem.de Verdade"

Todos nós que estamos acompanhando, em IMPRENSA PO-

PULAR os capítulos do «UM 1IOMEM.DE VERDADE», romance

de Boris Pòlévoli agraciado com o Prêmio Stalin, movimentamos,

capítulo por capítulo, em nossa imaginação, as,personagensi^este
\lZ que constitui uma das importantes obras da literatura sovié-

tlCa'Acontece 
que antes do primeiro capitulo apor "párias iioj

togi'afias, de cenas do filme, baseado no livro, foram publicadas,
diariamente, despertando nos leitores a espera pelo dia anunciado.

SS'fotografias de «UM HOMEM DE VERDADE* ficaram

Zdicionadas no leitor (pelo menos em ""«^•^¦"SC

em nossa memória, as suas figuras. Agora, ao lermos as palavras

cònstíu das no romance de Polevoi, suas personagens parecem ga-

nhar fisionomia, roupas è desenvoltura, guardadas naquelas re-

&SSIK írof-dlíS^ludeg imagem, mesmo naque-

les que dedicai toda a sua Referência pelos ^££Mjg
em forma de palavra escrita. O cinema é, inegavelmente, a arte

mais popular e o meio mais importante como divulgação. Porém,

nãô seró nunco, um inimigo da literatura, na sociedade sociahsta

Pelo contrário: cie reuhe, em si mesmo, todas as artes dentro de

SUa 
AoClíÍ «UM HOMEM DE VERDADE» as palavras trans,.

mitem emoções e movimentam imagens cm nossos pensamentos,
f' lendo"palavras que sentimos n projeção do assunto, animando,

n^SsffiaU; vários recursos de como deve ter s do cenar^.ado,

p„i-à o c nemn o conjunto da obra, porque, todo leitor, é, sem sa-

ber um cenaÀndnr cinomr-tográTico. O leitor cria visualiza as

lMãÊm o ambiente, an reações emotivas e todo um mundo

ZSaiSidas no livro, conseguem fecundar em visão

^KJgíSS 
romance «UM HOMEM DE VERDADE»,

•:-.m d of recor ao leitor a opo-.-tunidade do conhecer umet obra,

. nrpnde valor artístico e revolucionário esta despertando, em

,doEs nós «"mesma espera aguçada pelas ^««^^g^
ás do filme, antes de aparecer, o seu primeiro capitulo, tiaduzirto,

aS páAnTsde IMPRENSA POPULAR. Desta vez. sao as pala,

vras do ro-nance, modeladas peles fotografias estáticas, que nos

rnnm imnaoientes de ver e ouvir, objetivamente em »g|

na teia, o heroísmo daquele que podo ser chamado «UM HOMEM.

DE 
KstePn?c*nndições para assistirmos esta grande realização

cinematográfi a, visto terem sido liberadas as produções do cinema

pèSSÜi- me'Bmoi anunciada, em vários cinemas, a reprise

d<? *EsJperamosfIíenÍ'que 
a liberação, não esteja restrita a, dei

terminados gêneros, escolhidos pela censura.

WSrMÈA pâm hoje

¦ '¦¦'¦Â^"-^Í(:y- Assine o Apelo
Por um Pacio

em seu
culminante a luta dos tra-
balhadores nas empresas co-
mercia,}s de minérios e com-
bustiveis minerais desta Ca-
pitai, pelo adicional de 30
por cento em seus salários
atuais, em vista do perigo que
correm suas vidas na execu-
ção do trabalho que exercem.
Esse percentagenr è relativa
à taxa de periculosidade que
deve ser .paga aos quo tra-
balham em contato- perma-
nente com combustíveis líqui-
dos e lubrificantes derivados
do petróleo, altamente infla-

Gomaíidos âa U.S.l.D.f

máveis. Esse adicional foi
concedido às tripulações dos

petroleiros, chatas e outros
navios que promovem o trans-

porte desses produtos, por
determinação do então Mi-
nistro da Vláção e Obras Pu-
blicas, em portaria baixada
em 13 de março de 1946. A
concessão, porém, não foi fei-
ta porque os tripulantes das
referidas embarcações sejam
marítimos, mas pelo fato de
estarem sempre em contato
com inflamaveis, e de se
acharem expostos aús riscos
decorrentes do seu transporte.

HüÀL DIREITO AOS
TRABALHADORES

Baseados na por* ária do
Ministro da Vipnão é que esses

trabalhadores resolveram rei-

yindicar; também, o adicio-
nal de 30 por
tarem sujeitos

perigos que correm seus com-

panheiros marítimos. Afir-
mam com razão, que deve
também sír extensiva a taxa
de periculosidade àqueles que

SINDICATO DOS
TAIFEIROS

Um grupo de associados cia
ASC convida os taiftiros, culi-
narios <? panificadores mari-
cimos de todas as- empresas
de navegação a comnarece-
rem à jssembleia do Sindica-
to a ser realizada hoje, ài 15
horas, com a seguinte ord^>m
•• dia: a) leitura da ata da
fiP.rpmHeia pntnrior; b) leitu-
ra do expediente; c) delir/-
•ação sobre as condições d<?

anistia; d) esclarecimentos
sobre a tabela de aumento
de salários; e) aumento e

cento, por es-1 demais reivindicaçtos da cor-

aos mesmos' poração e assuntos gerais.

liertidões. cm teira». certificados, procurações, traduções, natu-

ralizações. permanência do estrangeiros no País, desquites,

inventários. Prefeitura, Kcccbodoria, etc. Tratar diariamente

com J. SltillKHtA. à Av. Marechal Floriano, 13, (antiga rua

Urga) V andar. Tel. 23-aSiO - Atende a chamados

Direitos

W
^^^7rr^hh7fo7v^;do v.r um comando da União Sindical dos Trcba-

O Cortume 
^-^^^ UV da palavra o dirigente operário BWz Alvo,

lhadores do D;2/0^ 
trabalhadores do Cortume a violenta proibição da II Conte-

FeÍl0Sa'^icTr^"rcShádores Cariocas e saheutou que o conclave serd realizado, de
rfncia Sindical dos »a^ Aproveitando 

a presença do representante da

tSS5 Z^^ZrTes do Cortume também falaram, apresentando as principais

;W*$$%&$$\Silos da empresa. Ent.o essas veivinCc^ões estãoi o aumento geral
r^^s^c^^ ^mmm Pelos patrões no trabalho^
de salários; a ^"buiçao i^lubre; 

e a anulação da assidu.

rri;T^«» ^:: m m ««¦»•• * m - w^
dade iu<- /•¦ *" „ __ m.,«0 Mtn««. —-

aos trabalhadores.

)mhu seus
PREVIDÊNCIA SOVIAL

trabalham nas ilhas e insta-
lações de terras de proprie-
dade da Shell, Standard Oil,
Atlantic, etc, pois os riscos
são os mesmos.

MEMORIAL AO PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

Como se negassem as em-
orêsas estrangeiras a tender
essa reivindicação dos traba-
lhadores, recusando-se a re-
ceber suas comissões, dirigiu-
<ie a comoraeão &o Presidente
da República, exigindo seu
nronunciamento a respeito.
Num memorial com milhões
de assinaturas e me scã en-
viado ao sr. Getúlio Vargas,
"S trahilhadores exnõnm to-
dos os motivos que os leva a
tomar tal medida, inclusive a
.'ossibilidade das companhias
cm atendê-los. Is'o porque o
total das desnésas com o adi-
cional de 30 por cento piei-
teados pelos trabalhadores
em todo o Brasil, não alcan-

ça a décima parte dos avul-
lados lucros líquidos das com-

panhias.

SAO UÜVú - K1SX - K1AN —
AVBNIUA - 1CARA1 - «Ua noi-
vos de mamãe», com Konald Rcn-
can o Charles Coburn. as 14. lb,
18, HO e 22 horas.

M^o'-EACABAANA1U- ^M"uJ 
Mc%S

a°mAdonuTcAom ESthcr Williams
o Vau ahonson, as 14, 10, m &
a 22 horas. ,,,„,,, ¦

A«T - l'.U.AU10 - UlVUi.1 -
«ió JOSÉ' - «Fubiola», com Ml-
eíeV C as 14, 16,80. 10, ül,30
horas

PL-^-A t-AiUE.H-jNah - AtíTO-
RIA - OLINDA - STAR t-
R1T2 - COLONIAL - P1UMUK
_ H LOBO - MASCOTE - «A

Aguta o o gavião», com John Pay-
no e Rhonda l'clinfi,. às M. !<•>
18, a e -2 lioras. .

PALÁCIO - IPANEMA - «ML-
RICA - B-LOIUANO - MONTB
CASTELJ - 0"liON NITERÓI

«Serras Sangrentas», com Au-
dle Murpliy e Wanda UendiM.
as 14. 15.4(1. I7.Ü0. 10. 20.40 o 33.20

. horas
VITORIA - CARIOCA - PIRAJA'

«Piratas das Arf.bias», tom
Uonald O'0conoor e Helena Cai-
ter, âs U. 15,40, 17,20, 10. 20.40
a 22,20 horas.

PATI1E' - iliterna Ilusão», com
Nlcole Courcel e Uanlel Uclln, ob
14, lb, 18, 20 c 22 horos.

PUES1IJ..NTE - ALVORAOA -
COLISEU - PARA TODOS.-
NACIONAL - MARAJÁ' - NA-
TAL -«Curvas Perigosos», com
Leonora Amor, Os 14, 16, 18. -IO
a 22 horas.

CAPITÓLIO c 1'RIANON - Sessões
Passatempo, 0 partir das 10 ho-
ras do manha.

TRINDADE — «Calcara», com Elln»
no Lage, o o seriado do «Super-
-Homem», âs 14. 1B, W, 'JO 8 XI
horos.

TEATRO '

SEBEÁDOR — «O senhor wiriDera
é», com Raul Roullen, as 20 a U

«KCKKIO - «Moulin Kouge* CWB
Blvlra Paga, Mary Lopes, Walter
D"Avlio. as 20 o 211 hora».

r-AI.A01U KNCANTAIIO - «1'aradB
do Golo», 03 21 hora».

CARLOS GOMES - «Escândalos d«
líiniv. com Blbl Ferreira • su*
Cia do Revista, as 20 o X> ou.

RUUlN* - «A íoco inimiga», cora
Dulcina o Odilon, as 21 horas.

<;ASALLAN0A-«O mundoi
nosso», com Blbl Ferreira o Cole,
Os 21 horas.

ItIVAl. - iChlruca», «om Aid»
Uarrldo e Delorges. ob 16, Jl o
22 horas.

«•Ol.UKh - «Moultn Rouge», com
Lourdinha Bittencourt, Nelson
Gonçalves e Walter d'Avlla, 4»
20:i<> e 22,20 horas..

JAIIUEL - «O... de penacho> com
Üarcy Ooncalves a suo Ctai do
Revista d." 20 a 22 horas.

COl-ACAHANA - «Z« Pn«^«»«
num recital do poesia nordestina,

. -'i :ii) tinras.
FOLLIKS - «Buenos Aires a'visto».
Cia Argentina de Atrações, Üa-M

c 22 horas.
01.0111 A - <d!'alta uni zero nossa

Historia», com Jaymo Costa e sus
Cia Do Comédias, as ai) e ^1 ns.

f<r

sr. Brez Alvos Veltosa.

'•' 
A.penas. o I.A.P.I. não pa-

ga aposentadoria por velhice.
São as seguintes' as condi-
ções pára ser concedida pelas
diversas instituições:

a) ¦— I.A.P.B. — Toma-
se necessário que o segurado,
tenha, no mínimo .60 anos de
idade, ou 30 de serviço e 5 de
contribuições. A mensalidade
é proporcional ao níimero de
líontribuiçõesc orrosporfdendo a
,0% do salário quando tiver
arnpletado 360 contribulçbes

..,ensai3.

Alberto Ciu«io
b) — I.A.P.C.. - ü segu-

rado deve ter 60 anos de ida-
de e .60 contribuições mensais.
A mensalidade, quando o se-
gúraclo tiver 65, ou mais. anos
de idade e 360 contrilíulções
mensais, é igual ã da aposen-
tadoria por invalidez.

Se o segurado tiver . menos
de 65 anos de idade e mais de
60, ou com menos de 360 non-
tribuiçõs, a aposentadoria sen1
reduzida.

(Continua amanhã)

SALDOS de aniversário
beclas — Lãs — Urganzas — Aigoaoes

GRANDE MESA DE RETALHOS

Compre na Casa das fazendas boniias

A BONECA
A V F N I D A PASSOS,

(Esquina de Buenos Aires)
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Preoaraao o Fluminense Para o Internacional ae .amainia
X X ^^ 

.:•.:-. ^ , , -v t:^..^ „„„„;«, P.r» tantcde ontem, deram por encerra-, Álvaro Chaves, sob a cri-*., do « equipes _fofmadas pelos Reis (Lino), D.d^Çar.ylc. .-

Está sendo aguardada com
ansiosa expectativa o encontro
Internacional de amanha, a ser
travada entro o Arsenal, de
Londres, e o Fluminense, deS

ta Capital.
TUDO PREPARADO .

Primeiro clube europeu a
atuar no Maracanã, o Arsenal

,-espera corresponder à torcida,campeão paulista. Para tanto,, de ontem, *»»» *?„f^™:
brasileira. E o mesmo contai não pouparam esforços os seus dos os preparativos para o sen
fazer o Fluminense, que vem dirigentes, no que tango «¦#"*";
do uma vitória sobre o catego- adestramento da sua equipe ti- - • .OíAPRONiü _
Hzadrconjunto de Santos, vice-ltular. Assim é que, na tardei A pratica foi realizada om

Álvaro Choves, sob a oriento-
ção de Zczé Moreira o crV.«:
o resultado do 3 x 0 ptira és
titulares. Assinalaram os ten-
tos Carlyle, Didi o Joel, eston-

do as equipes fofmodos pelos
seittiintc» IcmmitoH»" TITULARHS. — Adalberto;
Plndaro o Pinheiro; Pé de Vai-
sa, Edson e Joiminho (Victor);

fftfâçr^ffi-tftt^f&jftT* •*••*••••• • • • * * • • * • * •*•*•*
Reis (Lino), Dldl, Carlyle,
lando e Joel (UcnC-ihiO.

SUPLENTES. — Castilho;
Duarte e Flavio; Victor, (Ma.

(Conclui na 4.' Pág.)

MmWiá'WmW .MÈÈ I*É ^ PC I I ImJ lil I
O prélio n. 1 da rodada de hoje ^- Em Olaria ?dirbto B

o encontro — Os "mula iinhos- rosados" I —
reforçados de alg uns titulares

PEDRO MOTTA' LIMA — ANO IV N.» 693

Hoje, à' tarde,- na.rua Bari-
rii no campo, do Olaria, Ban-
gu e Vasco estarão realízan-
;do o prélio n. 1 dò desmora-
jizado Torneio Municipal.

De importância decisiva
pára o Bangü/líder atual do
certame; a partida tem con-
¦dlçóès de agradar, por quanto
reúne dois adversários cate-
gorizados. De um lado, estão,

ieni maioria os aspirantes
campeões de 50 e do outro, os

vascainos, .adversários sempre
briosos e dispostos, a impor
à sua classe, perante o lider
da tabela.,

OUTROS ATRATIVOS
A peleja, além dos citados,

terá 'outros atrativos, pois, o
clube dé Sao, Januário, desde
há .muito, nâo perde para os
«múlatinhos, rosados». No., ano
findo, quando o Bangu apare-
ceu reforçado, o Vasco papou

(Conclui na 4.» Pág.)

Nós Vimos...

IMHtENSrtfDimMt
RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 19 DE ABRIL DE 1951

-:- Ontem, a nossa crônica versou sobre o chamado «caso Mo-
ra» e hoje, voltamos ao assunto, para dizer mais alguma coisa
oue o pequeno espaço de que dispomos não nos pertitiu fazer
da vez anterior.

Dissemos nós que o sr. Mora tem, segundo os seus defen-
sores, todos os requisitos necessários a revalidação do seu di-

. ploma. Por que então não o faz? Esta resposta é que nós deseja-
mos. Pois, numa terra ondo as leis bSo sempre relegadas a pia-
no secundário'pelos potentados, é'preciso que, mesmo isoladas,

.¦algumas vozes se levantem para exigir, na maioria dos casos,
sabendo que pregam no de- v —• '——t- . 

' ¦' ' -
serto, o, restabelecimento do
império das leis. E o que nós
pretendemos é qu& se cumpra
a lei que rege o exercido das
profissões liberais. Assim o
fazemos, viBto termos apren-
dido com os nossos maiorais
que «DURA LÉX SBD LEX».

Joel, ao lado de Zizinho. O renomado craque banguense estará em ação, na tarde de hoje • GBQülNHO

Complemento da Rodada
América e Flamengo no prélio mais importan-
te o Olaria descerá a São Cristóvão, à
fim de encontrar-se com o Madureira —- Em
São Januário, Fluminense x Ganto do Rio —

Bonsucesso x São Cristóvão, em Madureira

Quatro jogos completam a
rodada de hoje do Municipal.
Em São Januário, o FÍumi"
nense dará combate ao .Çan-

Paddock
">-"U\fl."UV^ .íwnjwvO

O time do Flamengo —

^Jf^^^^^^^^^*^^¥^^*4¥^^^^¥*¥¥¥^Ar-¥-^*

Os proprietários do Aclram aca-
bam de adquirir ao Snr. Osvaldo
Gomes CamlBa o cavalo Varsity. O
nova Importado já so encontra ali-
jado nas cochelras de Henrique de
Souza.

*
Foi ontrogue ao tratador Edlo Po-

Io Coutlnlio, recentemente íorma-
do, o cavalo Bosphorino.

*
Foram anotados os seguintes

aprontes dos anlmálB lnacrltos na
reunião de hoje:

Charao, V. Cunha, 360 om 23 8 5:
Chumbo, A. Ribas: 700 em 44JJ5;
Tlta, B. Cardoso, 600 om 40; Etln-
celle, J. Mesquita. 600 em 38 2|B:
Gfan Chaío, L. Rigoni, 360 om 23
115! Holío, A. Britto,-600 cm 87;
Fnolon, F. Machado, 360 em 22;
Pctelm, M. Martins, 600 em 88 215.
2? PAREÔ — Mttltl, Lad, 800 em 50;

to do Rio. Jogando o time de
Niterói com a sua equipe de
aspirantes, uma vez que os
titulares preparam-se para ex-
cursionar, o prognóstico se
torna fácil: vitoria do Flumi-
nense.

Que se acautele, no entan-
to, o tricolor, pois, os canto-
rienses costumam perder no

(Conclui na 4.' Pág.)

LAMENTAM Ã ARBITRAGEM
MADRID, 18 (ESPECIAL PARA A IMPRENSA POPULAR).

— Deixaram esta Capital, na tarde de hoje, os integrantes da-de.
legação da Portuguesa de Desportos. Os jogadores brasileiros via-
jam para Estocolmo, via Conehhague. Falando à imprensa local,
dirigentes e jogadores lamentaram as péssimab arbitragens no»
jogos em que intervieram neste país. , . .

PRONTO O FLAMENGO PARA O JOGO
DE AMANHÃ CONTRA O A. I. K.

Efetocolmo, ,18 (Especial para a .IMPRENSA POPULAR), --
Aprontou o Flamengo,-na tarde de hoje, pára,o seu .encontro do
próximo domingo, contra <, A.I.K., promotor de sua.temporada

(Conclui na 4/ Pag.)

JOGOS, •
LOCAIS

EJÜÍZES
DE HOJE

• 4. BANGU, X VASCO

¦ Campo.do Olaria. Juiz
Ivan Capelleti.

+ OLARIA XMADÜ-
RBIRA

Campo do São Cristo-
vão. Juiz — Adelino' Ri-
beiro de Jesus,

k + S. CRISTÓVÃO X
EONSUCESSO

f Campo do Madureira-,
r Juiz — Manoel Machado.
r AMERICA X PLA-

MENGO. '

' Campo do Botafogo. —
Juiz — Serafim Moreno.

+ FLUMINENSE X
Cf DO RIO

Campo do Vasco. Juiz
— Lourlval Gomes.,

I I*. ¦*¦ :*. J« .1. ÉÉ. ¦É...T Marden, um dos brotos do Arsenal, debaixo do chuveiro

(Conclui na 4.» Pag.)

Em Ação os "Gunners"
HOJE, PELA MANHÃ, TREINARÃO NO MARACANÃ — DEPOIS DO ENSAIO,<MR.
MILNE ESCALARÁ O QUADRO PARA A E STRÉIA - CONFIANTES OS INTEGRAN-

TES DO CONJUN TO ALVI-RUBRÒ
Os craques dó Arsenal esta-

rão em ação, «o manhÚ de
hoje, no Maracanã. Para tan-
to, jil solicitado e obtida a per-
missão de Amo Frank, supe-
Wiiteiideuto dessa praça, de es-
portes.

(Conclui na 4.» Pág.)

OS TIMES PARA HOJ
(LEIA NA 4.a PÁGINA)

m^mmm^^^m^^^» m
Sffl^S^^ííi^if^aW-í-S-- vii«.-íí:\y»:-í;:íi:í.i:iityy;y:.;!ís:::í:
:9mmm&è:i;:x ji-X;r -: v ~. ,< -' xxx.*:^^mm

essasindica^i
Gran Chaco- Etincelle Alvanel
Maki ' Gambrinus Zingaro
Caranahy Sargaço Impacto
Taruman Pracinha Bozambo
Tuyusero V. TDearth La Coruna-
Birigui B. Star Iguape
Winter King'El Campeadpr Barítono
Ocidalia Saratpga Luarlinda

£?, '' <>¦ ^WmÊÍ^lÊí cnPRF^ chuta e Swil,din defende. Este flagrante f
0 <s ^ "^^^rt l V*V^J f0i obtido, ante-ontem, no Botafogo.
?£/?'<¦ ~* 'xj,, ' ^^^cW-^M ^0]c P*5'* man'^' l& completos, os «gunners» esta-*f//'$£i 

l'x" 
"' ''' ' ,*dm%Ê^$S& -ão cm ação, novamente, no gramado do Maracanã.

i — o conjunto olaricnsú — -—• i ^¦•¦¦•¦¦¦¦¦""¦¦¦^¦«p"""1"-

4Jf^^LJ|L^Jf^Jf 1 + + + IV + V + + ++ + + + + + ********

alia, a Nossa acu
*

M

SABATINA
¦¦/,{' . '•

1» rARKO — UOO MKXBOS -
CBS 30.000,00 — A'S 13,10 HS.

1—1 Alvand, A. Rosa .... ..
acharão, U. Cunha

2-SNico, E. Castillo
i Chumbo, A. Ribas ., ..".

: 5 Tlta, B. Carddat) .'. '.". T.
8^6 Etincelle, J. Moaquita...

76ràn Chaco, L. Rigoni ..
.8Nln£a, Wr Meirelles-.»--.-.

t-9 Holtto, A. Britto .. .. ..
10 ffènelon, G. COsta .... .

,,'i^Pète.lm, M. Martins ., .,
1 »»l?ABEO — 1800 METROS.

, jJORS 41.000,00 —A'S 13,40
"ülaitaUl, 

O. UllOa ....",..'.
,. 3 Lorçl...Or.lpn, L. Rigoni ..

Gambrlnua, L. Diaz,.._..
Zingaro, J. MeSuulta ,. .

''•» 
PABEO — 1400 M13TROS

CB$ 30.000,00 — A'S 14,10

l—lSargago, L. Mezaros .. ..
¦ aTatiqUeca, J. Araújo .. .

J—3 Tarascon, E. Castillo .. .
... 4 Formiga, S. Ferreira .. .
9-6 Impacto, J>. Moreira ,M »

6 Toropl, A. Britto 56
4—7 Rio Formoso, NI Corro ,. 6B

8 Jefuqul, A. Ribas ,. .. 6B
» Caranahy,-li. Rigoni ... 66

4» PAKEO — 1300 METBOS —
CE$ 35,000,00 — A'S 14,40

1—1 Rio- Verde, XX .. .. .. '. 50
» Boaambo, E. Castillo .. • 58

ü—2 Mlngulrtliu, D. Moreira 62
• 3 Incógnita, J. Portilho ... 60

3—4 Pracinha, L. Rigoni ... 66':6 Abafa, U. Cunha .. .. .. 50
6 Adlillla, 3. Câmara 48

+r-7 Jailgadeli'0, C Moreno .. 50
.. 8-TAi'timan, O. ÜUÔa .. .. 50

> Saraivada, I. Soitóa .. .. 62

5» Í'AKt'Íp — 1000 METROS —
.{3115 30.000,00 — A'S 15,15

¦iPi"Eã' Obruna, 0. Oastlllo .. 58
2-2 Vict. Dearth, V. Cunha rfO
3^-3 Eontcycdra, L. Rigoni .. 66" 4 Lucanor, A. ' Rosa ,, .. 64
4—6 MnBter Dob. D, Moreira B2

» Tuyusero, J. Portilho .. 50

0» JM.KRO — 1100 METROS -oní ao.000,00 — a'S is,r,o
(IlHTTrNO)

1—1 Birigui, J. Mesquita .. ...K

PROGRAMAS E MONTARIAS PROVÁVEIS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES
Dlamanto Negro, Linhares
Ben Hur, U, Cunha ..'..
Irak, S. Câmara .. -.'.. ..

2-5 Caoré, XX .. .. .. .. ..
Guelfo, J. Portilho
Iraplranga, R. Filho .. .
Hanibal, P. Souza

3—3 Bra». Star. L. Rigoni .. .
10 Carinho, E. Castillo .,. ..
11 Cambucl, L. Mezaros .. .

» Comendador, N| Corre ..
4-12 Iguape, I. Souza ... .. ..

7» PAREÔ — 1800 METROS
CR$ 35.000,00 - A>S 18,30

(BETTING) .

1—1 Winter ICing, L. Diaz .. .
Barítono, S. Ferreira
Vardam, J.

2-4 Falfax, D.
Grutnete, X

0 Altamlsa, J, .
3—7 El Campcudor, I

8Mursu, XX
Incohdiárlo, C. Moreno

1-10 Vlslgôdo, J, Portilho i
» Rouno, N| Corro ....
» Ouro Preto, O. Ullôa .
» Cabo Frio, U. Cunlm .

/ .

Martins
Ferreira ..- .

Mesquita ..
Rigoni

8' PAREÔ — 140Õ MKTBOS — ,
CBS 30.000,00 - A'S'11,10

(BETTINU)

l—1 Acliinlla, B. Ribeiro '.'.'¦ .. 60
3 Má, T. Tavarep J»

2-3 EPin, U.. Cunha .... .. 60
v Muxoxo, J. Mesquita .. W

Tahla,"S, Machado .... m
3-fl Cracovla, C. Moreno .-. .. 52

Média Luno, S, Ferreira 62
Luarlinda, XX 66

4—9 Saratogà, I, Souza .. ... 66
10 Woxy, B. dttstlllo .. ... 62
»Jolle, R. Urbina .. .. .. 62

B.C-.Í.:. . v-t -

MECÂNICO.
De maquina do iiost,úra

oferece òs seus serviços, côm
multa pratica do consertos e
oforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

DOMINGUÊIRA
l» JMBEO — 1100 METBOS -
í CBS 46.000,00 — A'S 13,00

1--1 B. PI Savoia, E. Castillo' 66
2—3 El, Greco, F. Irigoyen .. 5-1
3-3 Marôfiffo, L. Itlgòni .. .. 64
4—4 Crosby, D. Ferreira .. .. 64

Hot Dog, U. Cunha.'.. .. 60

2» PABEO - 1600 METBOS -
CBS 25.000,00 - A'S 13,30

1—1 Carinhoso, U. Cunha ... CG
2BororcvS. Ferreira ;; ,.56
3 SambaVe, J. Portilho ., .58

2—4 Abre.Canlpo, A. lílbas .. 52
. ÔMann.L. Lelghton ., ..56

Como Onl, J. Graça .. .. 58
li—7 Bombo, C. Moreno .-." ,. . 60

Alvlnú, J. Ribas ., i. ,. 66
II-2, Qi CoSta .. ., .. .. 511

.1-10 Eton, W. Aiulittdo  56j
11 Bom Craclt, S. Maçliàdo . 521
li Mandlnga, J. liamos ., . 541
18 Lindo Dona, D. Moreira . 601

14 Italtuba, B. Silva .. .... 52
16 Stronj,, R. Urbina  50
»Borrachudo, S. Machado . 50

3» PABEO - 1600 METROS -
CBS 40.000,00'- A'S 14,00

1—1 Tocantins, E. Castillo ... 55
.-.é IndlBcroto, J. Mesquita 66

2—2 Madrigal; D. Ferreira ,. 65
3 Pafls, G. Costa .. .. .-¦', 66

3—1 Gladlo, L. MeZaros .. .. 55
5 Genglbrê, A. Britto ., ., 65

4—6 GaleSo, L, Diaz 56
Calaguá, E. Silva 65
Bota Azul, S. Ferreira .. V'3

4' PAREÔ - 1400 METROS -
CRS 40.000,00 - A'S 14,35'

1-1 Flor dd Sol, L. ttlgnnl ..54
2 Aninrlgi, O, Relchel ,. .54

2—3 Espadana, D. Ferreira .. 54
' Arouoa, J. E. Ullôu ., . 54

3 -6 Nlgerlu, O. Ullôa 54
0 Ancora, XX  54

1--V Ültle Baby, O. Moreno ,. 54
1-Stnrwny. F. Irlgoynn .. .

BEIRA - 2400 METBOS - CS
350.000,00- A'S 15,10

1—1 Goldena, ti. Diaz .. ... 06
2—» Cascado, O. Rosa 65

3 Macaubu, D. Moreira ... 55
3-r4"Oro]h, E. Castillo .. .. .. 55

5'Morly, O. Ullôa .. .... 55
4:-6 Rivéi-a, C, Moreno .'. .. 65

7 Aiind. Boleyn,.'F. Irigcycii 65

0» PABUO - 1000 METBOS -
CB$ 35.000,00 — A'S 15,50

(BETTING)

6» PABEO - UBANüE PRKiUlü
MARCIANO UE AGUIAR MO-

I -1
.>
2
3

2-4
5

E Malachln, S. Ferreira , 56
El Toro, XX .. 56
Ituono, J. Portilho .. .. 66
Lobelia, XX .. .. .. .. .64
Pelulanto, U. Cunha .. ..60
Lohcngrin, J. Martins ., 56
Arroz Amargo, E. Caâtlllo 66
Lampclra, A, Nahib .... 54
Don Pancho, C. Moreno .58
Insplraçãiij O. Fernandes ; 64
Elán,'t.. Mezaros .... .. 56
Doii' Euvuldp, J, Mesquita 56
Dcscumlsndo, XX  56
Tocnndeia, D. -Moreira ,i 54
Vlsigôdo, L. Rigoni .. ,. 66
Joy, XX  50
Chenllíe, S Ferreira '.. . 63
Rifle, D. Moreira .. . ..55
Cid, L. Mezaros ., .. ,. 55

6 Honolulú, F. Irigoyen ... 6*
> Algstrvo, D. Ferreira .. -.. 61

4—7 Sons Route, L. Rigoni .. 54
,» Acer, C. Moreno 54

» El Campoador, N| Corro 49

8» PABEO - 1600 METBOS -
CKS 30.000,00 — A'$ 17,10'' '(BETTING)- •' '.i

1-1 Kurdo, U. .Cunha .....
2 Bluo Dream, J . Portillio
8 Lilly, O. Ullôu

2r~4 Ramon Novorí-o, Moreno
Cojubo, D. F«rffeira ..
Gunraman, L. Mezaros

3—7 Irresistível, L. Rigoni ..
Mustafa, J, Mesquita ..
Leste, XX .. ;;.

» Pracinha, O.i-Macedó ..
4-r Mondei, D. 'Mórclrá*:.

» Pânico, XX - ..
11 Please, XX

^ CavadOr, XX
7" 1'AUKO - - EDUARDO

CHECO - (IIANDICAP ESPE
CIAL) - 1800 MtSi .-- OBJ
00.000,00 - A'S 1(1,110

(RETT1NG)

1—1 P.ctang, .1. Mesiiaita .. .,¦» Master Dob, XX
» UiUirii.i, O, Macedo .. ..

2-2 Magall, E. Castillo u .,

67
65
63
64
65
65
66
68
62
51
51
48
49
60PA-

68
50
54


